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0 direito do lavrador 
V f i o c h e g a n d o t o d o s ob d i a s á i m p r e n 

ea d e S . P a u l o a s n o t i c i a s dns r e u n i õ e s 

d o l a v r a d o r e s d e caftS, p e l o i n t e r i o r , n a a 

qi iaoB s o v o t a m m o ç õ e s d e a p p l a t i s o s 

c o n g r a t u l a ç õ e s c o m o sr. p r e s i d e n t e d " 

j.rstado, p e l a sua e s f o r ç a d a a t t i t u d e na 

p r o m o ç ã o d o m e d i d a s a u x i l i a d o r a s da 

F r o d u c ç S o n a c i o n a l . 

A o i l lu f i t r e c h e f e d o g o v e r n o pau l i s t r 

t odas e ssas m a n i f e s t a ç õ e s d e v e m s e r m u i 

( o g t a t a s , e il sua c o n s c i ê n c i a , fialisfeita 

p o r t e r c u m p r i d o u m g r a m l u d e v e r p a 

( .r iot ieo, c h e g a m , n a t u r a l m e n t e , o s e c h o s 

d e s s a s c o n s a g r a ç õ e s , c o m o u m a r e e o m 

p e n s a a o s seus g r a n d e s e s f o r ç o s o. u m 

r c e o n h e c i m e n t o á sua d e d i c a ç ã o a o s l e g i 

t i m o s i n t e r e s s e s d a p r o d u e ç ã o n a c i o n a l . 

N ã o h a d u v i d a , q u o o n o m e d o s r . dr . 

J o r g e T i b i r i ç ú está e s c r i t o e m t o d o s o s 

c o r a ç õ e s pau l i s t a s . 

M a s , es tn a e ç ã o s a l t e a d n d o s n u c l e o s 

produc . t o r e s d e S . P a u l o , si e x p r i m e m o 

c o m p r e h c n s f t o d o e n o r m i s s i m o s e r v i ç 0 

q u o l h e s t e m p r e s t a d o o g a v e r n o p a u l i s t a , 

i n i c i a n d o , p r o m o v e n d o e a s s i s t i n d o d e v o . 

t a d a m e n t e a o i n g e n t e t r a b a l h o d e r e l i a -

h i l i t a ç õ o d o s l a v r a d o r e s , n ã o se t ê m re-

v e s t i d o , p e ln s suas i n t e r m i t e n e i a s e p e l a 

sua f r a g m e n t a ç ã o q u e a s c a r a c t e r i s a , d a 

i m p o r t â n c i a q u e p o d e r i a m r o j ) r e s c n t a r . 

O p r c s i d e n t e j d e S . P a u l o , n o p e r i o d o d o 

sita a d m i n i s t r a ç ã o , t e m p r o v a d o d c s o b e j o 

q u e n ã o s u b o r d i n a a s u a c o n d u c t a s e n ã o 

á e l e v a d a d i r e c t r i z d o f e c u n d o s p r i n c í p i o s 

d e a t t e n ç i l o á c a u s a p u b l i c a . A c o r a g e m , 

o ' d e s a s s o m b r o c o m q u o a c o r d o u o sent i -

m e n t o n a c i o n a l , i n i c i a n d o a c a m p a n h a d e 

r.ossa l i b e r t a ç ã o e c o n o m i c o , e s t ã o a d i z e r 

b e m a l t o d a o r i e n t a ç ã o s u p e r i o r d o seu 

p r o c e d i m e n t o p o l í t i c o . E a s u p e r i o r i d a d e 

c o m q u e o seu g o v e r n o s e t e in c o l l o c a d o 

a c i m a d o t o d a s a s p r e o c c u p a ç õ o s par t i - . 

d a r i a s e d o s i n t e r e s s e s m e s q u i n h o s d a 

p o l i t i c a g e m , a f f i r m a m c l a r a m e n t e a s u a 

i l l u m i n a d n c o m p r c h e n s ã o d o s d o v e r e s d o 

u m h o m e m e m c u j a s m ã o s s e a c h a m o s 

d e s t i n o s d o E s t a d o m a i s i m p o r t a n t e da 

F e d e r a ç ã o R r a a i l e i r a . 

O C o n v ê n i o d o T a u b a t c , o n d e se c o n . 

c r e t i s a r a m t o d a s as a s p f c a ç õ o s d a s c l a s ses 

p r o d u e t o r n s d o pit iz , e q u e s e i m p õ z . á 

N a ç ã o i n t e i r a n ã o o b s l u n t e a a r r e l i a d a 

o b s t i n a ç ã o c o m q u o o G o v e r n o F e d e r a l 

' e m p r o c u r a d o i n v a l i d a l - o , uh i está d e -

m o n s t r a n d o a sua p r e o c u p a ç ã o d e s e r v i r á 

c o m m u n h ã o q u e l h e c o n f i o u o s seus <les-

i i n o s . 

S i , p o r t a n t o , d e v e m s e r g r a t a s a s. c x . 

as m a n i f e s t a ç õ e s d e a p r e ç o e g r a t i d ã o <!o i 

s eus c o n c i d a d ã o s , taea c o m o bo v ã i 

r e v e l l a n d o p e l o i n t e r i o r d o E s t a d o , e l l a s , 

p e l a sua f e i ç ã o e x c l u s i v a d c a p p l a u s o 

abs t r a c t o , n ã o r e p e r c u t e m n o p a i z , q u e 

n o s Beua r c c o n e a v o s m a i s d i s t a n t e s j l k 

d e v e r a t e r s e n t i d o u m a e x p r e s s ã o f o r i e 

dos l a v r a d o r e s p a u l i s t a s e m a p o i o d a s 

m e d i d a s d e s a l v a ç ã o q u e o C o n v ê n i o 

p r o p o z e q u e f o r a m v i s t a s c o m i n á u s 

o l h o s e p e r s e g u i d o s p e l o G o v e r n o F e " 

d e r a l . 

O l a v r a d o r d e c a f ó — d i g a m o q u o q u i ' 

z e r e m — t ' q u e m sus t en ta o B r a s i l , t1 q u e m 

l e va , q u a s i e x c l u s i v a m e n t e a t o d a n o s s a 

v i d a c c o n o m i c a a c o n t r i b u i ç ã o m a i s 

p r e s t i m o s a o c o n s i d e r á v e l ; c q u e m p a g a 

no e x t r a n g e i r o t u d o o q u e 6 u t i l e t u d o 

o q u e é v o l u p t u a r i o ; 0 q u e m r e s g a t a o s 

e m p r é s t i m o s c o m q u e s e c o n s t r o e m a v e -

n i d a s e se a r m a m e s q u a d r a s , 6 q u e m 

a ç o d e a o s j u r o s deuses e m p r é s t i m o s . . . 

P o r i sso , o l a v r a d o r t e m o d i r e i t o d o 

f a l a r m a i s a l t o . . . 

folgam. r v , „ l r , folgavam todo*. O » vrllio* voltavam 
á nioi idade n cm moço* á meninice. 

Era pelo S. Joio, unhando a* fogueiras que 
geme dava balanço iti lur^a* pliyiica*. Os lioinrns 
ile meia e.ladc diziam liste an no ainda saltei; pa 
ra o anno nalturri ninda }—K os velhos cittvittn 
data da sua ultima fogueira. 

* 
• * 

Os baltVs, que deveriam ter ilesapparetido, r v 
ficaram: uinda liontetn, uprirar d.t chuva e da prolii 
bi^uo municipal, imiuir.rro* cruravain o e-pa^o etn 
todas k-, iliretçôes. 

N3o consta que nenlnim fo««e multado; no e?u 
tanto, a $o$ooo réis ca Ia um, dariam, tal\c7, para 
pagar todas a« dividas da Prefeitura. Creio que 
ta, empenhada couto se acha, em deitar o r<' In d.i 
cidade abaifo, considera os liiagnilitos agentes dc 
destruição, e ordena ao» fecaes que façam 
grossa... 

O di rho 6 que os I..does pAdem incendiar 
hein as nus'a, imitia*, inestimáveis thezouros 
devemos tratar com todo o uielindrr. 

A. 

tam 
que 

A. 

O cambio fechou a líí 314. 
—Fez sua festa artística no J<io 

italiana Tina I)i l.orcn/o. 
— I o i approvada pelo Senado, a 

Amaro Cavalcanti para ministro do 
nal I ederal-

a grande actriz 

noine.iç3o do dr. 
Supremo Tribu-

Haverá despacho da pasta da Agricult ira. 
— N o I'ol>theama será cantada a Testa. 
— N o «Stc.11.vay» realisa-se o concerto do mar-tro 

Chiaffttclli. 

Da Avenida 
Central 

24 ile jt<n/ii) 

i*mo« tido um inverno absurdo e ftnachronico : 

anie hontem uin calor de dnrnl i rn; tola a grn 
receava 40c tivessemes um S. João quente. 

primeira vea que isso aconteça, diziam 
noite de 8. Joio sempre Ioi a mai 

>. iJe ' ho'e I ara aui>n! ã mudara v 

Será 
es velhos: 
ha do a . 
hn 

I II-. 

ri-cia i( 
•Io de | . 

• a • t o j . 

* nte mudou. Na madrugada de lionteir 
- a cidade um medonho tuíáo. que pa 

'.-.o quanto o dr. Passos tem dei.sa 
. H comfço.i a chover, e choveu todo 

Sc ai-ida 
S. João 

nocie, com raras e-1.aiías. 
•>'e anno « S. Jo:1o nlo foi qucir- foi u n 
"•'Ihâdo. 

• ter ou 'er s.do a noute passada amai 
l » 0 « r,5c prylerei duri o c .̂m cene. a. I u [ or 

frio, mas devo observar que e-te 
aio.'a o tiio senti 

_ * * 1 ' l « » l » l « t i m ,1o Ria .V Ja-i» ro 
^ ^ M al tera iMnaivha i rn i * ne - «Jt,.;,. 

V * F * r « e , o cliuia também c transforma, 
• Cidade, como os costumes. 

• 
• * 

^ *a«tlimM prineipalm>n'F (1 ,, era ou" < ra 
" 1 S. loto • • que é ! 1 o.k> o en 

' • toda « alagria dos velhos tempos de-. 

I ( r iaaft t Wfla e, ainda a-sim, <jnan4o 

O T B J M P O 

fCOMMIPsXo (IKOORAriIICA E OKJLOOICA) 
Hsromclro a 0.° Ah 
7 lioraH da inauhü, 70|,S min. 
ü hornH da bviile, 703.2 min. 
!) tioriu 1U1 noite iln liontcm, 705,0 uno. 
Temperatura mínima, 
Temperotnm maxima, 20"J2. 
Vento predominante ató 2 lia. t , l à 
Ciiuvn cin 24 liorna, 0. 
Tempo genü, unblmlo. 

• 
• • 

O ar. ilr. Sylv io <lc Campo», 0." Jiiomol r pn 
blleo deitta comarca, denunciou liontem no hi-, 
dr. juiz de Direito «ia 5.* vara criminal Jogé 
KotlrifrltCB de Jlello, ex inferior ila força poli ial, 
por eritne ib: aHKassinato nas peasòaH ilo tenen-
te-i oronel liaoul Nc^rel e alferca Manuel ile 
Ma^allifies. provialo 110 urt. 2!)4 S I." iln Cedi 
t'o Penal, cotiibinado cotu o S d " art. «G do 
referido código. 

a 
Hi 

K o eunctirao aberto na f aculdade de p i re i to , 
para preenebimunto da vaj(a ejtiatenfe 11a l^aec 
çüo-— IMiiloMoplúiv .Io tllrcltu c Dl ie i to lUlui.iuo, 
inHcreveti-fe liontetn o dr. João Coelho d o m e s 
l l ibsiro. 

Seguiu lionteni para o líio, pelo uocturuo, o 
dr. Ângelo r inl iuito Machado. 

* 
* * 

Não houve hontem despacho da pasta do In-
ferior, por estar aumente o respectivo secretario. 

• 
a a 

P e v e regressar amanhã de sua fazenda, etn 
Vindamonhangab.i, o dr. ' ilistavo de t íodov, se-
cretario do Ititeiiac. 

a 
a a 

I le Evl lo l lcr isonte, ou.Ie estevo a pasjcio, 
reitressou o dr. 1'edro Lcssa, eatliedratico d " 
1'bilouuphiu do Direito da l°a:t:!ilade de l l i 
rei tu. 

* 
* * 

O sr. dr. Jorge Tibirii;ií, presidente do listado, 
recebeu felicitai/òcs das câmaras municipacs de 
Hutpiirn e Apiai iv, pelo modo eotno tem o go-
verno procedido relativamente ao convênio do 
café. 

a a a 
O sr. secretaiio da Justiça eotiimutiicou a-> 

sr. ministro do Kxterior ijue já foram dadas as 
providencias 110 sentido de ser recouhecido co-
mo cônsul do Ci i i l » , neste listado, o «1. Antônio 
Cândido Gomes, 

Vui ser rentubelei ida a agencia do Correio d l í j 
Vil la Prudente, 110 listado de S. Paulo, • ondo l 
lixada tinta o respectivo anente a grat i f icação! 
de ,'IU(I$OJO kiiniiaes, de ai-cOrdo vom a ta l oH» . f 

C i a a d e d o B o o c o r r o 

tas -á is - » 
o n e i o » ! 
w . i 

l orani creadm irais i> logare» de estaf. tawii íc 
tribiiidores para a ndininistraçâo do » corre i 
do S. Paulo, com o salário de 11$ cada um 

* 
* * 

<1 H|-. dr. f f f o n s o 1'etina, piesidenle eleito d » 
I|i p>ibliea, devo el irgai amanhã a MauAns, vi-
sitando lia volta a cidade de « l l i ido». 

* 
* * 

A bordo do Dannhin regressou uni' Í ionte i í ' 
da Curopa o capitão dtí mar e yuerra Johó t * ' » »/ 
los do Carvalho, d putíd j pr lo listado do Hit»^ 
( i r a i d e do Sul e ip io ' *e achava em con.mis . ' 
são do l.lovd Ilr.isileiro. 

* 
• * 

t> <iirec|..r da 1'strnda de l V n o Contrai do 
llrnnil, resolveu estabelecer b i lhete » do ida • 
volta para os expressos paulistas, durante o. 
tempo em que permanecer no l í i o o Congrcssof, 
Pan-Amerieano. 

" navio-escola llrnjumiit Cumlanl, em via-
eeni de instntcção coiu seg indo» tenentes, ta 
liiti l iontcm do S. Miguel com destino a T i j -
iiiouth. 

1 t i b l i c a m o s h o j e u m a p h o t o g r o v u n i da t ;i!aiTr-

g i u n d c c e l eurn i l e v a n t a d a a p r o p o s i t o d o r a m a l d a I 

d o • i c r i n o , nefcto l i s t a d o 
íst i -a i ja d<: ( ' ' e r ro M o g t a u a 

a c f u t t i m e m e m u i t o e m e v i d e n c i a d e v i d o a 

|tte d e v o ser c o n s t r u í d o att; rtquelUa c i d a d e , 

OFFICIAES Con ;ta de estatiflticaa o f f ic iae» que os emi 
grantes iti l iauos enviaram paia a Ilulia, dnian-
Io o anno de l!M>5, 28 milhões de liras, por in-
tenuedio do llarico de Nápoles, procedente » 
dos l istado» Unidos. l n w i i c c t M r l n l í e r a l « I o K i i w l t i o 

einigranto» que » e localisaratn 110 Hrasil l invi iram-se ao ar. secretario do Interior, dr 
mandaram doi » milhões, o quatro inilhOcs 03 v i , lamente infonuado» , os pedidos do remoção 
que v ivem 11a Argentina. Idas professoras dd. Uuiotuar I.u ia Ferreira 

r Campo», Mariaua (Queiroz Fi lho F.lvira Uolitn 
' e o » dc inspecção tle d. Osmia I.uz e João Pi 

K ' provavelmente 110 dia 15 de ju lho que o 
('htilnluii, conduzindo o secretario do listado 
Kliliu I loot, chegará a l i d em do Pará. 

Depois de fazer es. ala no Kec i fo o 11a Kahia, 
entrará no porto do lí io, na manhã de 25 de 
julho. 

Na tarde ib ase dia s. exc. «ubirá para Pctro-
polis, onde passarA o dia 20. 

O programma das fe i tas não está ainda defi-
nitivamente ajustado. 

Consta que o sr. secretario dc l istado quer 
ter alguns dias em <juo possa estar l ivro de 
nianifeslaçJes, para repousar ou travar relaçfie» 
coui as "timniidades do nosso mundo político. 

Consta ainda, que na noite «le 27 do julho 
haverá recepção «• concerto no palacio da pre 
silencia, no dia 2*. jantar no palacio das llela-
Ç.V-» Fxteriores; 110 ilia 2ii, corridas nu prado do 
Jockfi/Club, e á noite, bailo dado pelo enibui ia 
dor dos listados Cnidos e mr-t. t lriscom sa 
Ires do l',i»tiiii, VlnntÍMHtr-, U:« noite de 2 de 
sgoato, baile 110 palacio das Relações Fxterio-
res; 110 dia recepção dada pelo sr. s-crvtario 
dc Vista Io, a borpo do CAarlrtlon. 

A ' tarde, d i mesmo dia, partida pura Santos 
e S. Paulo, onde s. exc. passará os dias 4, '•> e 
0 de agosto. 

No dia 7 partirá o nr. Koot de S.tnt m para 
Montevidéu e Buenos Aires. 

Por sc a. bur en 
ra do Alto Junta 
Azevedo. 

1 vai deixar a 1'refeitu 
coronel Tbauniatnrgo de 

lis Despachará bo je com o sr. presidente d 
tado o sr. secretario da Agricultura. 

* * 

Foi nomeado env iado extraoi linario e minis-
tro plunipotenciario da Itepublica de Cuba 110 
lírasil o general Jose lítiiz Itivera, ex ministro 
da Fazenda. 

a 
a a 

Está abert.'. durante três n.ezis * ina.-ripçao 
do concurso para o provimento .Ia cadeira de 
historia, especialmen e a do Urasü, do I xtcrna-
to do U j w m M o Nacional. 

1'ederão ser admil t ido» ao con. nrs» os brasi 
leiros que se a l iarem no goso dos direito» ci-
vis e politicos e os extrangeiro*. se fol iarem cor 
rectamente a língua ^ j r tu jueza . 

A inscripçío é fe i ta n » «ecretaiia Ia inelle e»-
tal>elecimento. 

O » engenheiro* f iau -eze» que vieram eian.i-
nar o porto da dal:ia visi 'arão, antea de regres 
ssr a Paria, o » por to » do Kio de Janeiro, Santo* 
e Rosário. 

Consta á Oiizchl 1 íe Xutiiias que o sr. minis-
tro da Industria mandou chamar com urgência, 
por telegramnia, o dr. Miranda Horta, director 
geral dos Correios, quo se acha presentemente! 
na litiropa. 

a 
a • 

Vai se appvoxiinan.il) de modo inilludivel a 
realisjção do importante projecto de uma via 
férrea ligando I bc .a ln 11 linha Paulista cm rnn 
i;os p intos do rio Mo^y-gua-ss^i e tornando, 
i.-st arte lapidas ;u coiumunicaçõcs entrt: l*be-
ruba e o.^ta capital. 

Muito feliz na verdade a id í a eonco)>ida pelo 
industrial daqtiella cidade, sr. capitão Antônio 
1'igvdio do Amaral. Por iss-o chamou logo a 
:»;tenção do » competentes e não tardaram as 
offertas de capitaes. 

lianqneiii.s ingliv.es, Hincricnno*, francczes o 
mesmo brasileiros, manifestaram .sints syinpa-
thias pela empresa tio sr. Amaral . 

Ag.iru.é uni capitalista de lluonos Aires, por 
intcriuedio ile acreditada casa bancaria do Itio, 
que o f fercce os fundos precisos para a cons* 
tritcçüoda estra Ia de fert-i d'* I beraba ao Mogj--
guassri. 

<• sr. ( 'amara I.eme, lente de 1'oit.tguez o 
tieograpbia do lustititlo de Sciencia» o I.ettras, 
e.|iti|iatado ao Ciyinnas:.o Nacional, tem prom-
jita unia Chorograpliia do Urasil, segundo os 
prograinma» adoptadua nos esi.il^.!,- imcnto» o f -
liuÍMa >to ril.illiu L ] nri "J ' c a » , ' , 
de preparatórios. ' 

lista em Apparecida, «les.le ante hontem, o sr.' 
<1. Joaquim Arcoverde, cardeal arcebispo do It io 
1 Io Janeiro. 

Sua eminuueia chegará amanhã a esta capital 
em um carro especial, ligado ao trem rápido, 
trazendo em sua companhia monsenhor Moura 
• luimarácH, seu secretario particular, e conegu 
l.uiz <i jnzaga do Carmo, eeu off icial de ga-
binete. 

Seguem hoje jiara Apparee i i a 
srs. eonogo Arei presto i i zcchia» 
Fontoura e monsenhor João Alvc 
tantes do Cabido Diocesano 110 
iptella vil la. 

revnios ' 
alvao da 

casse Júnior. 

R e m e l t c i ^ e Ro sr. secretario do Interior 
informação prest ela pelo in»peet .r « r . I.eonidas 
do To ledo l íamos sobro as condições de fune 
ciouamento do Instituto dos Surdos-ífurdos, au 
,1'ío ao Orphanato Christovam Colombo. 

Transi.óttiu se ao mesmo secretario o relató-
rio du iusiiector sr. Antouio líoi/. A l ves Pen-i 
ra, sobre o grupo cacoiar de Vt.ii, on le estão 
inatriciilados .17') aluuino» de amb<» oa sexos. 

l i a vagas do adjunto» nos grupos escolares 
dl! Casa llr.in.-a, l íel^m do Desealvado, Arara 
quava, lguape, 1'irajti, Pirassununga, S. I.ui/ de 
Parah;. linga, S. João da itõa Vista, S. Manoel do 
Paraíso, S. Sebastião e Sertãozinho, 

S e e r e t a r h i « I n J u s t i ç a 

Declarou-se ao 2 ' tabellião ile 11 das e anne 
Xis que os es -rivães jutliei.ies s-ão rdirigados a 
servir perante as aiutoridailes | olii-i.ies quando 
estas nfio tenham es rrivãeH especiaes em etiso.' 
urgentes c necessários isto de a c o r d o com c 
artigo 7" das •lnstru. ções • organisadas du a • 
cordo com o d e r e t u n. lol'd •'•• 2-i de feverei 
ro do corrente anno. 

Vão ser pagi ^ os vencimentos a ..ne ími di-
r ' i í o o juiz do Direito do < iunratingeelii, ba 
o .arei *dot|dio Júlio da Silva Mello. 

A f im de ser visado pelo juiz que ptesidiu • 
|ulgauiento f-.i devo lv ido o extrac io da sunten-
e i eon l. iiinaloria proferida pelo j iz 1I0 Dir 
Í>1 substituto de Santa Iíita do Passa Quatro 
contra o silbdiio italiano João l.opttssio. 

Declarou se ao director do I"..ruin não haver 
ao orçamento verba para pagamento du meias 
sustas a.,» escrivães do Jurv, 

s represen 
a l ;-4i ío da-

í 

•Será excluído d.is f i leira» da I ..rea Publica 
.lepois de cumprir a peua a que foi conileuiua-
jl.j, o Bol-l.ido J..sé l eu , . ; , de Campos, 

'oi indeferido o re^iieriiuento com que pede 
dias de licença o soldado líene.l:. o Igna io 
Silva. 

Paguinentos requisitai), s- : 
:i8:20r»íótx>. a Companhia Me-bani a; ÍMSOf, 

a J. I!. Monteiro: 030$, a P . Guimarães; G07I&00, 
a I/ipe» da Silva; 4 0 a ' íer i i iano l"ebr; 
:i!»7$.jiM), a Pedro de Majralhr.fr; Íltilífitln, a 
cada tirn dos srs. Jose l í ju inlho l ilh i e Kamiro 
Junqueira; 5fn)í, a J. Uo»a (irnz; .'IM4Í, a Ger-
mano l ebr; a Companhia do <!az. 

A leuntainentos ; 
fiò«)WIÍ, ao dr. A l f redo Maia; 200.000$. ko 

mesmo; C:2l!t$l70, ao dr. l . iudolpho Freilas; 
0.-0004, ao dr. J. I'. Cardoso; 4 700», a .I. \V. 
ilurt 

Créditos -
Id l .ll.líli",.'!, á Cotni.anhia Mechanica 

•')">:|Sií.$74:», a liruckto Nogueira, lii:í)77$Slõ, ao 
dr. Blnek Scorsoe; l_'i»i'.0*k7o, ao mesmo. 

P r e f e i l n r a ^ I t i i i i c i p n l 
O sr. dr. Antonio Prado, prefeito municipal, 

passoii tetnporai iamente o exi i icio de seu car^o 
ao sr. coront l As-lrubai do .Vascimcnto, vi- e-
pretVUo uiiini.ipal l i/eiani- e as j.re.-:was com 
miinieaçòes. 

\ ' |et »l (s-' 
pitei a desp 
..0111 o servi. 
I l i rba, ei itn 
VI ,itu e 
Mercado 

se a Dire. o.ria d. 
•líder ate a quauti 
. de calçamento 

ruas Amaral • 
L't; |S, 
• l i rua 

.01 a r< 
Vinto e 

urina 
l :i 

f ib ra » Mitnici. 
do ij.ds- • " J0, 

da rua Ms ria 
irgj:l e Ce ..rio 

iiiieti-.ri-iS do 
'Io Marco-

Mandou ->• p 
::.õi;o>0ü'l, ao 
!ii, pelo foruc 

-le serviço» ile 
ti, etn 1!MV>; 
I . a F.-rna 

no-nto <í.- utoa eolleei 
iijrioiln *h- s. l'/ittlo 
na, j.ara a liscola dc 

• I . Ío Tiaj.iicta ent: iioeir' 
i.ieiit 1 de mati-riaes e execução 

onstrae.jão du lhea t ro .viuni 

S o s - r o t n r i a <t>i . \ j ^ i - i c t i U i i r n 

. I; O sr. secretario da t amara Municipal de M i-
v " 'gj-miriui iieceitoti o convite que lhe fez o sr. 
ea- áecrctari . da Agricultura para ser, naquella el-

•orrespon 1'iile da Agencia <lílicial de 
Golonisr-çã i e Trabalho. 

•Io dade 

prolongamento da 

Segue amanhã para App.iro. ida, afim do 
acompanhando o cardeal Arcoverde a esta 
pit d, n recnio. sr. urcediago .fr. Francisco 
Paula liodriMies, ^ev«rnado.- do bispado. 

* * O governo solicitou do Ministério dos Xego-
T.cmo» 110 • Trabalho» , de S. Siinão que tein s*os da Fa/.-n la isenção «le direito» aduatieito» 

se dado nessa cidade diverso* espancamentos, Jtua de/, toneladas iIp grampos p.tra trilhos ne 
em plena rui, de individ ; que sã í presos'fessari.13 pata os trahall101.lt1 

pela policia. Ainda na noite do s.ilibado |iara jHiliada de Ferro Fimilense. 
domingo algumas praças do destacamento indo, — 
offectuiu a priafto de um p eto, espancaram-no | O sr. tn. rc.ario da Agricultura mandou reco 
barbaramente no percurso da rua Dcodoro da' Ihcr 110 Thcsouro do Kstado, pelo e l ie fo da 1 otii-
Fonseca a cadeia. .Blssão ( íeograpli ica, a importaticia du 74!t.f.'JO), 

|NÍm como 1:111 piiice-nez, uma carta, um ar' 
. um par dc (jciiF.s o 2t<KX)em dinheiro, e n -

Alini de aproveitai o au.1n.11lo da energia «ui trado» em po ler de Ilernardo Pa lbo f f , falle-
elCctriea l o m quo dentro de algum teni|io vai si lo no acampamento do expedição exploradora 

rapiti I ilus sertões do Parauapaiieina, em 15 de n.ivctn 
Mas '»ru do anno passado, 

ao hi>i 

Ser 
lentro de 

lotada a cidado do Itello Horizonte, 
de Minas f leraes, o sr. coronel Fiatieisci 
carenhas propoz ao prefeito municipal o _ 
verão do listado, promover a'i o estabelecimento! O ilire. tor interino do Instituto 
Ias seguintes indusliias : vai recolher aos cofres do listado 

Preparo o conservação de carne» por p o 
cesso» fr ig iriticoi ; fabrica de gelo ; fatirif 
de banhas ; fabrica do fruetas ein conserva 
salchicbaria; la lar ia ; tanoaria; xarqueada 
preparação de phosphatos para adubos o gra 
xeira para aproveitamento do gordur.! 

11 memorial do sr. Mas arwihas fo i aprcseil 
tado ao sr. dr. Francisco sa l l e » e s. exe. auU 
risoti a concessão dos favores dependentes d 
Prefeitura, mau.laudo encaminhar ao ConselB 
Deliberativo e ao < ingresso Mineiro a rejiresrt 
tação, para que seja resolvida sobro os 'avo 1 
dependentes iliiqucllo Conselho e d j C. 11 rc*( 
la-gislativo do listado. 

Além do sr. Mmrareiihaa nutras indiMt 

\ . 'ronomico 
a qaanSa de 

119$'kk). proilueto da renda daquidlo estabeleci 
mento durante o iner. .le maio tindo. 

Io Werne.- l , j ielo fome. 
.'.o completa da J{etin/n 
e uma assignaturn da mês' 

Pomologia 
A. l íodrigues de Mel lo, pelos con 

»rtos e if iorma dos mietorios o watrr-rfoi 
1 editicio da t amara, 11.1 corrente me/. 
Iteqaerii. lentos despachados : 
De l i i n f - : o '.iariido, sobre construeçío ; liar 

tholomcti I linchai o companhia Vidraria Santa 
Marin i. p-edind» approvação de [ilnnta. — A Di 
rectoria do l ibras, juira os devidos tins 

le Adel ino \ugusto Monteiro, \nná l.ompel 
3 Cecília Maria Joaqnina dn Camargo, pedin 
liceu ;a Iiaia qui tanda, l-elicio Ponci. Muri 

lanarelli, Anton io Perrticini it F i lho o Francii 
Pe ic i ia - l i >ilva, nobre i oposto , l i odo f redo 
Fonseca ( '., pedindo relevatuento de mui 
e d lí - a l í ibeiro, p. lindo alvará de traiu 

ferea -ia. —Sim ; 
de Art l iur Parente, pedindo ccitidão. Certi 

^iqlle se ; 
de l-eli jqio Antônio « ó iab, pedindo para ne 

;oeiar 110 merca.) 1 .Ia rua 2.< de Março. —Sim 
. titulo provisório ; 

do J o s e t.aspar, o d. I.uiza Pereira da Con 
1 relevaihi-nto do multa. — sim 
it imaçâo 110 prazo de tii> dias ; 

riniiia de Castro, sobre inr 
Jiistruiii Io o j.asse-

la 

prazo de 

1 
pagitn.l sobre imposto.—Sim, 

semestre , 
ni.i P. nle Picolo, pedindo 
tom bola.—Mantenho o 

li 
les]ae 

ceiçie., pe. 1 
eiimpi ilido 

de d. Rosa < 
posto.- -Siiii, 
'.IO dias , 

de .-ini 
o iiiijs slo d. 

da l.iga ' ijo-
cença paru um 
clio antei ior ; 

de .Vatale Fel ippcf i , pedindo alvnrá de trans 
fcrencia ; Antônio Napolitsnu .t •'., pedindo li-
eer.ça para unia fatiri. a de massas alimentadas, 
e l iarcele .t. C., pedindo licença paru uma fa-
brica de phospl ioro» de eêra.—sim, em termo»; 

de Antonio V a/. Por l 1, f i i oseppo Caiassi, J0S0 
Augusta do Arruda e I avinia ' l'asi ella A C 
sobre imposto ; d. Josoptia « inv to ischi, sobre 
obras em se.,i prédio, e ltartlioloineu 1 otipola 
s o b r e denioltçao.- - Indeferido. 

I V te ) i r e o i n t e r i o r d o Ds tn i l o e m í-or-
v i ç o d e i t a f o l h a o sr. J o s é A n t o n i o M. i -
r i n h o , atu ( . i r i s a d o a t r a t a r d e t o d o s os 
in t e r esses <lo foiiuiit, 10, p o d e n d o l i m i a r 
r e c i b o s e a s a p ó l i c e s d o s c u r o . 

Defeza da Lavoura 
D c S. S i m ã o r e c e b e m o s o s s e g u i n t e s 

t e l e n r a m i n a s : 
« ( J s l a v r a d o r e s d o m u n i c í p i o , e m g r a u » 

d e r e u n i ã o l i o j o r e a l i t a d a , e l e g e r a m a 
c o m n i i f i i ã o a b a i x o a s s i g n a d a c o m o f i m 
d c p r e s t a r i n t e i r o a p o i o a o b e n e u i e r i t o 
er. p r e s i d e n t e d o E s t a d o , r e l a t i v a m e n t e á 
m a g n a q u e s t ã o d a v a l o r i s a ç ã o d o c a f é 
e, e g u a b u e n t e , p a r a a g i r d c p l e n o a c c o r d o 
c o m a e o m i n i s s a o d o s l a v r a d o r e s d a 
F r a n c o . S a u d a ç õ e s . — Vl tcudoro V i a m i a 
fínrboM. Jhnnrinm José (sOrróa, Al raro 

1'ompru e Aiilonij (Janta Duarte.» 

« H o j e , á I h o r a d a t a r d e , a t t e i u l c n l o 
a o c o n v i t o d a c n m m i s B ã o f i o s l a v r a d o r e s , 
c o m p a r ' < •• i a m a o s a l ã o da ( J n m a r a M u n i -
c i p a l t n a i o r i a dos- l a v r a d o r e s d e s l e m u -
n i c i p i o o r e p r e s e n t a n t e s d a cla-"»e c o m -
m e r e i a l F o r a m a o e l a m a d o s p r e s i d e n t e o 
d r . l . o o n i i l a s l ' »urreto e s e c r e t á r i o s o s srs . 
c o r o n e l T h e o d o r o l i a i hosa e A t n e r i t o 
H u c u o . O «lr . I . e o n i d a s e x p o z o s f i n s dessa 
r e i ü . i ã o . F o i e l e i t a u n i a e o m m i a s & o c o m -
p o s t a d o s c o r o n é i s < i a r e i a , D o m i c i a n o , 
Á l v a r o P o m p e u o 1 ' l i e o d o r o l i a r b o s a , 
a f i m d e r e p r e s e n t a r a f i a s s e e a p o i a r o 
b e n e m é r i t o p a u l i s t a d i . T i b i r i ç ú . E s t a 
r e u n i ã o n ã o t e v e c a r a c t e r p o l i t i c o , — 
('oncspondeiitc. > 

Tida social 
a h n i v e r s a r i o » 

Fazem onnos hoje : 
O menino Paulo, fiiiio do ír . dr. 

riça, presidente do listado. 
11 sr. coronel I ornando Prestes de 

que, membro .Ia Lúmmissão Centrai 
estadoal. 

D sr. Heitor P l in io de Sousa, cirurgião 
tinta, residente cm Cario» do Pinhal. 

H O S P E D E S E V I A J A N T E S 

Jorge T.bi-

Alboquer-
a senador 

dear 

Fstii nes:a capital o »r. Pedro I v o o'e Almêi-
da, pae do sr. Co lombo de Almeida, lia. b a r » 
latido etn Direito. 

— lista em s. Paulo o sr. dr. V icente MatneiM 
1 Freitas Júnior, promotor publico de Fa-

xina. 
-Segu iu ante liontetn para Santos, onde em-

l.arcou 110 vapor /'i.v<>, com destino á Fiurqpa, 
em excursão de recreio o estimado cavalheira 
r. José 1'ran lini. irmão do eomnierciauto 4 | 

nos?a praça sr. Celestino Prandini. 
— l legiossou de llello l loi isonte, o sr. dr. Tu» 
o Carneiro I.e«sa, illuetrado lente da noma 
iculdade de Direito. 

Pe lo C.iiWt//riv parte amanhã para a l iuMpa 
dr. I l vppo l i t o 1'ujol Juiiior, engenheiro (ia 

cotniuifcsão de o luss novas e chefe do gahincU 
de resistencia dos niatcriacs da Ksco)a Pulvla-
clinica deste l istado. 
C A B A K E H T O 

Contrataram ea«aineiito 
nhorita I l enn in a liattl 
f i lho do sr. Mmxíiiio I J 
praça. 

• A P T I S A S O 
No dia '24 do correi le. rralisou-se em 
bapti.sado do galar.te Jiodolpho, f i lho 

dr. A l f r edo Tabvra. 
Foram padrinhos o ft-, Kudolplio Wos » e 

e rma . es, oea. 

r.e-ta capital, a ne-
e o sr. Fausto t loi i , 
S,, negociante iHüMa 

Sai.10* 
4 » *r. 

im 

C i d a d e d o SOccorro 

ja ne dirigiram a Prefeitura 110 inesino i cn t id 

«1 dr. Tbeopbi lo l í ibeiro, eminente puMi. ia 
e director da Secretaria das I inan .as de Mu» 
i ieraes foi distingui.lo pi lo coiim Ibeiro Af fort 
Penna 1 0111 o seguinte tel"graiuma passado 1 
Ceara : 

Mui.o Is-in impressionado de sua terra nat* 
que me tem cumula lo do altençõc», enviol 
meu amigo saudações e abraços. 

i> sr. dr. ' IboopWlo respondeu iiest<« tcriu.) 
I xulto Iii"recida arolhid i terra ratai a » pi 

claro e«tadista de minha terra adoptiva, cil 
hoapitaliilade não teme eoulrontos. Feliz |l 
merecer • - ta del ; ada lembrança de v asa. * 
t « 1 certo Ceará receberá grandes beneticj 
honrosa visita o penhoradissirno re to t t o 
uente ar.ii'4 > saudo«..s abraço». 

i> conselho de itn< «tiga ão a quo reapowl< 
t.iici.l i . n m e l Pe Iro Arbi i -s l íodrigues Xav i 
c inneai idanie do I ' liatalbão da força poii< 
du l>tad->, ÍDÍ.'i'.n le.ntem os seus trabalho» 

Com a tliegada de s eminência o cardeal» 
Joaquim Arcoverde, a l . i j M inangura a tua • 
nlis p j l a Isileira o rua do Carmo, 
O luxuoso bon.l qua ha poucoa dia 
D) metro » do comprimento • 3 de largura, 
tendo í » i f t t , liiffrK tle. 

l 3 U 
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Telegrammas 
( S e r v i ç o e s p c c i n l d o " C o u n i i o r c i o " ) 

I 3 X T T B R I O R 

M < ) i i « c u l i o r A l í i e r í o tíonçalvc» 

S J R T O . S , -S> 
« " h r g a r . i ( i m a n h ã a c ; t o p o r l o , a b o r d o 

d o v R p o r Orion, n u u n e u h o r A l b e r t o ( i o n -
V » l r c s , p r o s i i l e u l o d o C o n g r e s s o d o l o t a d o 
tio PmuntS, o q u a ! s e g u o p a r a o l í i o , v i a 
S . P a u l o . 

I t c u i e i S ã i H « l i i d i n h e i r o 

S A N T O S , 2 5 

A A l f a n d o g a des ta c i d a d e r e m e i ( o u a o 

T l i c s m u r o F e d e r a l a q u a n t i a d o 4 0 0 c o n -

t o s d e ré i s . 
P n l l r c l m e i i l o 

â M C T Ò S , 2 5 
I s l lueeu e m S. V i c e n t e a s ra . d . A m a n -

f i a M m i t ' A u n n , e s p o s a d o sr. L o u r e n ç o 

^ v i f A u n a , a n t i g o n e g o c i a n l e nessa ca-

p i t a l . 

! >< rw j » i » . o ! í o « l o í n t e r i m » o J u a d f a 

r s O , 2 5 
• tsr. F e l i x G a s p a r , m i n i s t r o d o I n t e -

r i o r o J u s t i ç a , d e s p a c h o u h o j e c o m o 
>!•. p r e s i d e n t e d a R e p u b l i c a , a s s i g n a i u l o , 
l i t r o o u t r o » d e c r e t o s , o q u e c o n c e d e 

í i i o t l a i lm i l e d Í6 t i i i c ç f i o d o l 1 c l a s s e a 
F n w c « e o G o n ç a l v e s G a b i v a o a o 1- te-
nente» d a , ' n m a d a R a u l ICI/siu O a l t r o , 
p o r t e r e m s a l v o a v i d a d o M a r i o M i g u e z 
dd M 'llo, na praia do Flamengo, em 
A l r f t descc a n u o . 

T ! « i » «11 ? , o r c i i / . ( » 

R I O , 2 5 

F o i u r a s u c c e s s o a f e s t a a r t í s t i ca d a 
d i s l í n d * a c t r i z i t a l i a n a T i n a d i [ j i r e n z o . 

O Hyrico e s t e v e r e p l e t o , s e n d o a be -
iv : iodada o n t h u s i a s t i c a i n c u t o a p p l a u d i d a . 

1 'Yrat i i - l l i e o f í o r c c i d u s i u n u i u e r o s m i -
. í n s 4 o v a l o r . 

I t a p r e s e n í a r a m - s e as p e ç a s JHvr.rçotii, 

i o S u r d o u , e a Fiqliu ile Jcfle, d e Cu-
f a l l » t t i . 

ü l t q i r e i n c T r l l » » m i » l F o i l t r a l 

2 5 
s e s s ã o neere tn , h o j e r e a l i z a d a , o 

• cen*<Í8 n p p r o v o u a n o m e a ç ã o d o sr . d r . 
i \ i n » r o C a v a l c a n t i p a r a a v a g a e x i s t e n t e 
u o S u p r e m o T r i b u n a l F e d e r a l . 

P a u - ; » I l t i e a i o s t - A y r e . i 

M G , 2 5 

A b o r d o d o Aílanliqut s e g u i r a m h o j e 
p a r a B u e n o s - A y r e s , e m v i a g e m d e ro -
e r e i » , a s e n l i o r i t a I l o o t e n c i a d o l í i o I J r anco 
e o » \ d r . R a u l d o R i o B r a n c o , filhos d o 
vr. b a r ã o d o R i o B r a n c o , m i n i s t r o d o 
E x t e r i o r . 

I f a t t b a i x a i i a n o r Í B - a i a c r l o a n n 

{ H O , 2 5 

A ! »wrdo d o v a p o r Tonnyson, c h e g a r a m 
h o j e » e s t a c a p i t a l o e r . A l h e r t W h e c l o r , 
2 o s e c r e t a r i o d a e m b a i x a d a n o r t e - a m e r i -
cana , e o m a j o r L y n i a n W . \ r . K o n n o n , 
d o 1 * * r e g i m e n t o d e i a f a n t e r i a d o e x e r -
r i t » d o s E i U d o a - U n i d o s o a d d i d o m i l i t a r 
ú i m b u í a e m b a i x a d a 

V i u l i u t t r e s i t l c n e l n l 

1WÍ>, 2 5 
l i t » i c o m p a n h i a d o c h e f e d e s u a c a s a 

j i i ü f a r e d o sr . m i n i s t r o d a J u s t i ç a , v i s i -
tou b o j o o q u a r t e l d a f o r ç a p o l i c i a l o sr. 
tto.tógtie» A l v e s , p r e s i d e n t e d a J í e p u -
j l k a . 

S . e x a . f o i r o c e b i d o p e l o sr. g e n e r a l 

S i que i ra d e M e n e z e s , c o i a m a u d a n t e d e s s a 

tnit ieiu. 

C o n g r e s s o X a e l o i m l 

C i u n t . r a — O s srs. F i g u e i r e d o R o c h a e 
G c r m u u o I l a s s l o c h e r c o m b a t e r a m o re 
q u e r i r a e n t o d o s r . W c n c e s l a u E s e o b t t r 
f i a r a r e v i s ã o d a c o n s t i t u i ç ã o d o f i t a d o d o 
R i o G r a n d e d o S u l . 

S o b r e o m e s m o n a s u m p t o , f a l o u t a m -
b é m o sr . A m é r i c o W c r n e e k . 

A l o n g a o r d e m d o d i a f o i i o d a nppro -

v a d a . 

E 3 X T E 2 R I O R 

s e g u i r a m h o j e , d o a u t o m o r e l , p a r a M I to» , M a r i a .Toanna Cruz, A n t o n t o H e n r i q u e » , 
G a a n j a Mar i a d o R o s á r i o Perues , M a r i a d a Conap i 

A o a p p r o x i m a r e n v s e d o T o r r e l a d o n e s , V?o G o h M K n . A n t o n i o V i c e n t e P a í r A o , t t e i o -
o v c b i c u l o v i r o u - s e , n a d a a c o n t e c e n d o a o c i w t e ; c o n d o d e A r u o s o ( J o ã o ) o l l l ç i a l d e 
i n f a n t e , 

C o m o c m t o d o s o s d e s a s t r e s dessa na-
t u r e z a e 110 q u a l e s t ão e n v o l v i d a s p e s s ô a s 
c o m o o r ea l v i a j a n t e , o ú n i c o f e r i d o f o i 
o a j u d a n t e q u e f i c o u c o m u m d o s b r a ç o s 
l u x a d o . 

A m b o s r e g r e s s a r a m a es ta c a p i l a l . 

N j n i o a v ã o « I o t i i i l i a l v i i d o r e i i 

L O N D R E S , 2 5 
U m d e s p a c h o d e T o k i ü p u b l i c a d o p e l o 

fíachj Tchgrnplt d i z ( p i o f o r a m n o m e a -
d o s e m b a i x a d o r e s d o M i k a d o : c m M a -
d r i d , o er . J n a g a k i ; e m V i c u t i a , a sr. 
C e l i i d o e e m R o m a o s r . T a k a h i n . 

tiuvcrmstlor d a 3 l a u < l i ' l i i i i ' i i i 

L O N D R E S , 2 5 
A f l i r i n a - s e q u e o sr. G a u c l i i k a i s e r á 

n o m e a d o p e l o g o v e r n o c l i i u e z , g o v e r n a -
d o r g e r a l d a M a i u i e l i u r i i . 

A v l i i s e a i <lt> n p l i r l i e g a r a j ' 

V I G O , 2 5 
P a r t i u p a r a M a d r i d o sr. F / j h e g a r a y , 

m a r i n h a ; A u g u s t o César ( . ioniea Pere i ra , 
M a r i a d o ( ' u r i n o F re i r e Arngitn, M a r i a l l t l a 
i l « Conce i ção , A n t o n i o José d e M a t t o s , Jcn 
qu in i V a l e r i o Hanlos, José ( i o n ç a l v e s A r 
ve l lo , ca rp in t e i r o ; M a r i a P raze res do S o u í a , 
M a r i a lio.-a Zc lVr inn, M i r a n d a M o n t a n b a , 
e o m n i e r e i m i l e ; P l á c i do M a r c i a n o A n t u n e -
Co-ta , pro fessor ; o m e n i n o F r a n c i s c o Josó 
do A l m a d a , José l 'r :»ndisco ( i o m e s , [ [ c r t i i i -
nia da S i l va , u m a l i lha d e L i b a n i o Ber-
nardo , n i o n » e i i h o r Maec l i i , a r ceb i spo titu-
air d e T l t c - -u l on i ea c n u n c i o npo i t o l i e o i l e 
Sun S a n t i d a d e c m L i sboa , 

1 ' o l . v t l i o m i m 
A r unpanhia ltotoli cantará hoje, cm i>ml\i'-

<•', a . | um a Tosca, ilu 1'acciui, 

S i m l ' A i n i a 

lí iüil i íou se ltonteni o anirnirui l ) cspwlncp lo 
om Ixaieíioio i jos jiruCi. -íoroa d.i urclicatru 'Ju 
" jlythcuimi-couccito. 

Tomaram lí.irlp no esj ".^ctaciilo as ("c.iiilintpi 
ait iM.lv lVHicr , S. irlorvy. N vtíiií. 1,ibp.-|y, Tr-
rcsila, Aiif.'ii 'ia «iiiltla .-ai.l, l iamiimiit, f i a Tal 
íi, A. l lorglli o ers. rran-lâc, l íraa > S j b l i uh • 

rancoiicti^ías Itr.isilpir.is Al/.iri c l,rnit.i». e n v i a d o a r g e n t i n o q u e d e p o i s d e a l l i p e r - e l 'r . .- i leirw Al/.ir. <• l . " » ' t > 
, " , . ' •• . l i , ii l u r ultimo, ilta-.-o o il.wrmi.aic «Ia luta 

m a n e c e r t r es d i a s p a r t i r a p a r a B a r c e l l o - „1,,,. l c l l t r e 0 . ..a,„ ; i l,-,,H i > i a a . u i » u mí , ^ a 
u a , e m b a r e a u d o d e p o i s p a r a o e s t r a n g e i -
r o n o d e s e m p e n h o d a s u a c o m m i s s ã o , 
q u e ó t r a t a r d i r e c t a n i e n t e c o m as c m -
p r e z a s d e n a v e g a ç ã o o n u m e r o d e v ia -
g e n s rap id t t s en t r o , o s e u p a i z e u H e s -
p a n l i a . 

A l f r e d o l l r o y f r . » 

M A D R I D , 2 5 
P e l o e x p r e s s o das O e .°»0 d a m a n h ã , 

c h e g o u a q u i o sr. A l f r e d o D r e y f u s , t e n d o 
s e h o s p e d a d o n o h o t e l B a r c e l o n a . 

A ' n o i t e p a r t i u , i g n o r a n d o - s e o seu 
d e i t i u o . 

f e e l i n n i e n t o « I o m u i » f a l t r l e a 

L O N D l t B S , 25 
Te l c f ç r a inma d e N e w - V o r k p u b l i c a d o 

pe lo « S t a n d a r d » d iz q u e a f ab r i ca do ca r 
l ies c m conse rva d e Lou i s v iUe , f e c h o u sup.s 
por tas e m conseq i t ;ne ia d o revolaçõc- f-it-.is 
pe la i m p r e n s a . 

U u i i n t l v o r e u l 

O r e i . V i c t o r ICmmanue l ML fez u m do-
n a t i v o d o 20.0tM liras ás casas du l.etieli-
ceue ia d e A n e o n a o n d e fo i inau^t i f^ i s j -
l e m u e n i e n t e o hosp i ta l I f u i n b e r t o I. 

A ^ w o f J a v ô e K e n l t a i i O M 

n O J Í A , 25 
S e g u n d o a f f i r m a o « M e s ^ a g e r o » o papa 

está d i spos to a rcpe l l i r a idéa da< a<s i 'ia-
ções cn l tnaes , o r d e n a n d o f r anca resi^teneia 
a essas inst i tu ições . 

O s p . L o i i ü > v o r ) h 

K I E L , 2 5 

A u m a l m o ç o q u e h o u v e a b o r d o d o 
/famburiio, ass i s t iu o i m p e r a d o r G u i l l r . T -
i n e c m c o m p a n h i a d o sr . I j o n g w o r t h , m a -
r i d o d a s r a . A l i c e l í o o s c v e l t , e o u t r o s 
a m e r i c a n o s . 

P o l l c l t a f A o r e s » ; » 

V I E X N A , 2 5 

D o P r a g a r e f e r e n i q u e o g o v e r n a d o r 11 
d a q u c l l a c i d a d e , r e c e b e u f e l i c i t a ç õ e s d 
i m p e r a d o r F r a n c i s c o J o s é p e l o s g r a n e ' 
p r o g r e s s o s d a B o h e m i a , o q u a l i n s i - l c p : 
Ia nece33Íelaelo d e u m u c e u r d o e n t r e a 
r a ç a s t e h c c u s . 

A V U L S O S 

üientro um 
I'.r.tii' 1 ,tt»; 

SjiO^tl 
'jlillliO 

effiido este. 
— H o j e , iva l is^se íiest 

ca!'» CÍM bcueficio tlus at 
e I .ei le. 

l !"|av«eiltar-sc a ft iI(s;:l, r:n tn-s (Jnem 
/•-•/* trl/milos ilr riilrc... 1»J ema lento va 
linda ila rociiaiivus. 

l!e.(ii|iareccrá o popular netur ll/aiulãn, <jao 
dirá um doa niolhoro-i inoaolu^os du f-oii i c j icr 
torio. 

K u l ã i » S i f t t i > v a . v 
Tío:dis:i-:e lmje. neste «alão, u coiieffrl • or?a-

íii ad » polo virdiuista briUÍleiro, ki. i i .iiH-itu 
ChiaCliiolli cm beactioio dus obras no\aJ tl.i 
laati i* dc H.infa Iphygai ia . 

To::iarao parti* uostü fo>tival a i -r:iJ. dvl. 
M - Ivina 1'oicira Cattli, cantora. Ali o s -rva <• 
\'ictori.v S.-rva 1'imeuta, piaahtas, o o uiaestr • 
]'.iuto 1'lorcnce. 

(t pto^raauna t- o» !o : 
!.* l-AKTR 

1. ' . v Concerto, O. Saiiit-Sa.-us, Aüejjro noa 
troppo ; An lantiao, AIío.um mm Ir jp iv ) . — sra. 
1 . CbialHtelli c 1'. r i - . rcm- . . , „ : . „ . , „ . . . , - ,. „ . , • ,, TI . r t i .i uc I.ll.H.lH 

J. d. Primavera - < • l l c l l a c i ç - 1 
cxma. n-.i, M.ilvina Prreira-t 'auii. 

o." Pliantasia, pata •_> piano-i • S- lmb 'rt l.ls^r 
—õxm is. sraa. A l i ce í^tr.a e Vi-t-i.i.t S e n a Pi-
menta. 

•I.' Var:a ' io iw — .T. Joaolii-a — s f i . I'. Cl.i.lftl 
tolli e 1'. f l o r tuc e . 

í!.* i'Ai:TI: 
P i i mtasi.i lir.t-iieira - ' . ' i i i u.i ' ' l l i— srs. 

!•'. ( i iafiltclli e I". i l..ren-e, 
U.1 IVma o Va.ia.-ioni 11. Pr ch — os in i , ?ra. 

Mui vinil Percira-t'anli. 
7." i i ' Cliausi.'. sar.s p i r o l e — < ! . 'lV-liaiUoyaki 

—1>! l'.:iiliim«e !•'. Clii..ir.toili I. Vbaillo—K. 
M-liubort—srs. 1'. Cbiaõdel i i e P. I . >ro,:. o. 

X.' a Ailagio do ( ' .mr-rto II . Osv.al 1 — I. 
1'ólonais,' cm ré- II. W - j : i i a . \ s ! a — I . eb lat-
.itolli c P. I lorcnoe. 

an v é r , b o m a e n s o , p o r q u a n t o o a r . r t i l l o n p o -
d i a s e r • I i b t l l l I l i d o p e l o a r . < l u i l d e n ( p i a ó m u l a 
f o r t e , m u l a r e a i s f e n t e o c o n l i c e o m e l h o r l o -

g a r , l i a n e s t o trrwi o a l r o a p e q u e n o » « e n r t e » . 
0 tctiM pauliíta l evo como «canlaln» o sr. 

Ilapl.acl Siimpaio io campeão biiísso c do hani 
(Itiminonse tVi .. »r . Vlc lor Lolieg.uny, 

A s .'I l.oras o ,T. rnlnntos fui iludo pelo rrft-t, 
o Rroreton, o ai ínal do ontrnr om campo. 

Agitava a llamnilila do i u m Ilumine.i-o no 
onr.ioior de I nmiiciii o »r. A . Mayal ( Io l luii.l-
nrnsc) c por parlo do (rum piuilista aervln de 
lttirni)i'i> u si . 1'agobcrto l lulmurãe» (do Pai-
lueitt.p. 

Serviu de juiz du i/onf do Icuni do f l amlnen fc 
o er. João liiiblfto (.dr. Intcrnnoioattl) c do team 
paulista •• sr I.tiiz Maia do Atli letieo). 

Satisfo.MH i i ' pragmalicas inioiao», foi dado 
p e l . iv/V" ' ' o sigiial ile principiar o jogo, ca-
i.e.ulo, per B-rte, i. /... .'--o//' « c s paulistas, que 
deram con.e(,'u no 

1.° BAI.f-TIMI! 
0 1 /, iff-limr* foram do 40 minutos, havendo, 

de um a outro, um intorvallo do 10 minutos 
para desi-jn-o o mudança de lado. 

Neste l i i l f - ihuf tl/oram-se U i/nnh, 2 a favor 
.lo sr,nlr'i-h(im pm.lista o t contra, pendo osi-o 
uiesi.i'. o resultado final, por.puinto no outro 
/»/.'/limf não se foz nenlaim noa'.. 

i'!itt) primeiro tempo leve como factos dignos 
do -t-reiu registr.idos o » eguintes : 

Sois minutos depois da tor so itih i ido o jogo, 
o .,!-. Jlillar l^rl -fo-rii/lil) corre pela ala direi-
ta. contra uma I da, tom tal perícia que o sr. 
( -st.t Ruei.is (mil-si'li-i ::/lil), ai-roveitaudo o ern-
Iro, r-aroa para o seu fri/Mi, o IhunineiiBe, o pvi-
meiro o uni,-.. I'wle faoto, de t;.l maneira 
cm lionnute. f •/. Kurgir estrepito-:. «alva dc pal-
mas ti-i-i as-isti-ut-s, que no c.ugc do doliri agi-
tavam Iene .s, chapéus, etc. 

A | riuciplo o j ogo parecia t o l a favorável ao 
Ifini do Itio, quo (i\erenu cerrado ataque, o 
qual foi corre-ipuudido no coniooo, por juirto 
dos pauliataa, por uma defesa que mu. estava 
á altura de o f f c n v r l.,irreira aos /iriMrif» lia 
uiineusos ; ni:'.s, Be as ovaeocs que coroaram o 
primeii '. e unleo <;?>(,' d -s Mumineuses, serviram 
de iucontivo a estes para continuarem luetando 
eoni a mesma g.tlliardia, serviram também do 
estimulo ao / d? S. Paulo, qu- , vendo es-
iniirecer o brilho do wvt nome, redobrou do vi-
gor itíii.i de halvaguar-lar a honra do scratch' 
Itiiut da torra dos itaii lolrantes. 

Assim ó (j io, 1! minutos depois de fe i to o 
iiwü do 1'luminenae, lMiarte ÍJuiiit-riifh l>, apro-
veitando o centro f -ito por Knftini (out íülr-lcfll, 
,-(./.-iln, indo a bola l».itlt na travessa superior 
do i joa l ; e u t'i,J' i \' ouvindo a opinião do juiz 
le í/iíil, que c ...siderava o ponto valido, deter-

minou <pio a bola v io i -s para o meio do cam 
po, o quo indicava t -r feito um !í'l! ,'} t tenm 
paulista. 

i.luvo se por essa oco;n-ião uma ptolongada 

] 11-7. ii.iuut'-s ap *'», o rn, tr./.-7 do triini 
piiuiista - Nliizsit-.i, api i veit indo um centro vin-
. ' d l ala esquerda e dirigido polo <"t<!é'ih'-il/t 
Kuftiui, kl-rmíii cm yoiil, .oasognindo vasal-n, 
marcando des-.iO modo o scgtiud-j o ultimo pon-
to para o sou Uint. 

l ie. ainda u considerar nesto 1" tetnpo dous 
C.tra-f.í contra o l - in do l í i o : o primeiro feito 
por Pnllen e o segundo pelo sr. Gruidvsank 
quando ilefcndia o primeiro com um niualic-
caço. 

I lo . tvo la-;tbe;.i 2 /,-.-
a favor do /•«i.- do lí i 

i,l 

fí".'.'c".'í, um contra, outro 

t ' segundo foi J o v i d . a um full pratica i. 

ea i t to a m a k o 
" a bos ã i da 1'am.ira i 

i, resi-naram os o.t 

i 

ü l o n i c A l o j í i - e , 

Iteina grande regoaij.. cm tío.-oorro p--r os i"a 
da renuncia do presidente l i 1'ompauhla Mo-
gvar.a. ' .ísno/nf, '7o . t,)o) < V'/ ».',• ,S' . • 

sr». Salvador Hraneo de 
lo \i;-1rade, pieaidoiite 
juoüa t ' iiiMta e i'oiisbii 

Ao ei i-abida o-.-.t u 

re.distul.i 
dores as 

Ai-.iujo, P . - t o It.aii . 
o vi-epi-psi-leidu d.; 
o \ntooio de \iub 
.ticia, o 

geral. ' 
1J c.itbidão Anlotiio l-'orstor podia deoiis-tío 

tio pi-, cai-a-ior da me aua Vsimara. lendo así.i-
inido interiuamento Oi-o cargo o cidadão Anto-
nio f.abordo Auras, secretario da mesma. 

l oram eleitos pre-id -n'-, o ti ladão Csr^t: 
( ' le iu c viee-presidoi.io. o ei>ladão llrasilio P.i la 
l.uz, sondo marcado 
!eii,-;i'i de vercavltuo-i 

de Mto liara a 

A * c a r n e s u r g e n t i n a s <• n e x a r > 
c i t o â n g l u z 

f . O N D i l l i S , 2 5 

\ u G a m a v a d o s ( - ' o m t n u n s , o s r . P .ucha -
nau í d e c l a r o u q u e o f r o v e r n o p r o h i b i r á o 
ê r n e e i m e n t i . d c c a r n e s d o p r o c c d e n c i a 
i u o c a t i n a a o e x e r c i t o i n g l e / , e m q u a n t o 
. l u t a r o i n q u é r i t o a q u e s e está p r o c e d e n -
d o p a r a s o a p u r a r a r e s p o n s a b i l i d a d e d a s 
m o r t e » h a v i d a s n o A s y l o d c H u l l , c q u e 
!•';>"> a t t r i b u i d u s á q u e l l e a g ê n e r o s . 

<» p r o c c i s t i ! ) r e . v f n » 

P A P . I S , L'5 

t> p r o c u r a d o r d a U e p u b l i c a es ta c o u 
v õ u c t J O d n i i i t v . f e n c i a d o c x - c a p i l ã o 
i > r e y f u 3 , e q u e , a g o r a t rea f a c t o s i m 
p õ v t n a r e v i s ã o d o proc-e- o i n s t a u r a d o 
c o n t r a o n ie . - i i i " 

<» p r o c u r a d o r d e m o n s t r a l e r si l u E s t e r 
h a / y o a u e t o r du c r i m e d e q t te c a c c u s a d o 
I ' r e y f u s . 

t> s r . P.ordcrc-au p e d i t i a o T r i b u n a l d . 
f a - s a ç ã o d e c l a r e q u e a c o n d c n i u n e f u . des -
s e r. c m i l i t a r feú ini|K.sta. e m v i r t u d e d e 
c.ititCH ca ra ; ic-r sad« is p r a t i e a d e i p e l o 
m e s m o . 

l l i i m n S a e l o u n í - . V ; -a « I o 
K o i r i n o 

1 ' I : t i : R S I U * I Í < í o , '_'."> 

T i a s e s s ã o d e h o j e n a D u m a o "-r. S t 
I p iu l . m i n i s ! r o d a i n t e r i o r , r e s p o n d e u 
« i n t c r p e l l a ç t k s q u e f o r a m f e i t a s u o g o -
v e r n o s o b r e a f o m e q u e l a v r a p o r a i gu-
m a * p r o v í n c i a s d o I m p é r i o . 

0 o r a d o r d e c l a r o u e s t a r s e m p r e p r o m 
p t o a o u v i r com attcnr-õ.o (-s d i s c u r s o s 
p a r a í k v . r o r i e n t a d o p o b r e r s d e s e j o s d a 
D u m a , m a s tlr-seja n ã o r e s p o n d e r a o s 
• i i s cu f so . j d o s j o p r e s e n t a n l c s q u o f i c a m á 
s s c j c e r d a , d e v i d o n o t u m u l t o v i o l e n t o 
q u e d e s s e l a d o s e m p r e p a r t e . 

1 >s d e ] d i t a d e s q u e s e s e g u i r a m c o m n 
f ' a t a v i a so l r e o i i i c ? m o a s s u m p l o crit i-
c a r a m t o d o s o s pr tK- ; - o s d e q u e e e t e m 
s e r v i d o o g o v e r n o p a r a s o c e o r r e r a s p o -
p u l a i õ e s f a m i n t a s . 

A D u m a a p p r o v o u n m a c r d e m d o d i a 

p g c e n s u r a a o g o v e r n o . 

® e s * » 1 r e r n t n m a u t o n i t i v r l 

4 I A D E I I ) , 2 5 

O » f a n t < j d . Cailv.-i e s e u a j u d a n t e 

Só ntleuderemos tis qttc i ias qau furem trazi-
das por pessoa conheoid.. otl íissignadas, .[Uh.kIo 
escriptas, air..la mcstno que a assiguniura seja 
liara <(«o n fUisiru da ri -'.noção. 

P e d e m - n o s p a r a r e c l a m a r d o sr . Pre-
f e i t o m u n i c i p a l c o n t r a o e s t a d o l a s t i m á -
v e l c m q u e s e a c h a u r u a P a r r u d o "l'i-
b a t i y , nu H o m Uot i r o , o n d e , d i z o r ec la -
m a n t e , a l i i i i d a f a l t a <le i l l t t m i n a ç ã o 
c a l ç a m e n t o , h a c a d a b u r a c o , q u e p õ e 

m p e r i g o a v i d a d a s p e s s o a s q u o p o r 
a l i i t r a n s i t a m d e n o i t e . 

O s p r o p r i e t á r i o s d í . l l i q u e i x a m - s e , po r -
tp to t a m b é m p a g a m i m p o s t o s , e n t r e t a n t o 
n ã o v ê m n e n h u m m e l h o r a m e n t o na-
q u c l l a r u a . 1 

r t i o T - i i A U , 

>. i r — • i 
t 1 

Pequenas noticias 
Pstá encarregado bojo do serviço do v.o -iua 

çõo contra n varíola na 1'irectoria do Servi ; ' 
ani « r io . das l t i í j .'I horas da tarde, o in -e-

ctor Hanilai-io dr. Paula Souza. 
—Já está restabelecido dos graves ineommo 

dos que o retiveram ao leiio, por inuiios d-:;--, j 
o sr. .foaquim I>omin:;uo« Pereira I i l l : " , baolia 
rolai.do cm 1'ircito. 

i ;a íiiaiitniM 

• uo : 
rti-la 
ou/.a 

M ' 

P a l l c e e r a m : 

l l o n t c m , :'ts hora 
M a r i o A r r u d a , l i l l io i l " «ir. M:ir< 
e r u n l i n d u . los srs. dr . < 1 mt-utiu 
e l ; as t r o , A l f r e d o t ' . f reira, dr . .lona. 
rat s c M a r i o JntU|in ira. 

d e n l e r r o rcali oti-'-e- bont-. ni, á - I <• ni ia 
horas da tarde , sa i i i ndo o f o re t ro da a l a m e d a 
Burros n . p u r a t> c e m i t é r i o <i:i CdiisoIiiç.ío. 

— l l o n t c m , p t l a m a n h ã , nesta capital , 
m i n e . Jns t ino ( in i l l o t ea t t , a v ó d c i . i i re . 
JSr.inca í.ojk iix, <-|i oia du sr. J o a q u i m Pe-
reira d e L f iroz, d a e a ; a t a r l o s Scburc l i t 
Jún i o r . 

— N o Iusrar d e n o m i n a d u F o r n i o o , tniu. i -
e i p i o <!e I tananal , a m e n i n a Conce i ção , till.a 
d o sr. D c l p b i m M . t l e A n d r a d e . 

— K m Banana l , o m e n i n o Zezc , f i l h o d o 
sr. c a p i t ã o A n t o n i o J o s é J/>mba d e Al . ret l . 

— K m M o g y das C r u z e i , «. m e n i n o José 
Car los , f i l ho d o er. t e n e n t e J o ã o C â n d i d o 
F e r r e i r a da C u n h a . 

— K m J u n d i a h y , a m e n i n a f . t ic ida, f i lha 
d o sr. A b e l F rapa . 

i ) l . i r. ti» in rKf : : TAIHI.M.--S. P v i. 
U« i>—Vn roíuA tu: S. P i r i . - . , ei 

Ihi irrírt A'oí/rò.s, di: b uitoni : 
A Natureza, alaoz em seus c-.ipri-'. v-.ra 

conturbar <>s csjtlou loi-os i|i:c. se : . :'•'ra a 
chuva quo ha dias oopínsaiuent-o \'.-:;i ulatEaçaim 
a nossa Scbai--tiaiioj-,..,Us, p.»r certo > • . otiui 
i..,ianttlcenein o ivi-tameii in'er-oto-bv.l qu- m 
'li -1'iitou bontem no V ' ' o ^ ' U a n a b . i : i. oaben4> 
a vioti-i ii. a-> > o !•• ;ni paulista [• o- 7 ji 
a I. 

Mas a batera da chuva liem por isso Intliii-
dou os lUliltnnli de-te salutar b/- -rt, 1 uin >-
r- rvador que íi^eeso va-í-ir uma iuspo 1 • oot-lr 
por todo o fíchl do riuminense, cuoíintrari, 
eiroittudando o campo, uui tirando 11 im-.io 
de :</Mihiicii, c, nas iiicliib.inea bis, repiesn-
a itc< du tiiverscs clubs desta capital, a ii 

rectoria da l.ioa, representantes do qnasi to ik 
jornaes d'.i'p.i, bastantes Hjioilemrn p.tul.sfi. 

que vii-rain acompanhar o f<M<<> e, para daripi. 
1 unho da traça e estimular os jo^. 
lava o bello moxo represente-lo ].e 
iiKiis tino em nos-a siu-ednde. 

. . (Aluo. M'. pr. sidoilt." '1:1 Itepi 
nati.i-.diuciite ]->r o.ut-.-. da cljuvs, 
ror ao nm!r/i i f .nforme l,:o,ia sido 
(ini.cueiado ; t.,.Iaii.., nobavaoi-..,• 
dadsos ouo oocupain alta p -•"'ÇÍ-
yuoial. 

t ievido a uma desavença <-i-av. 
sí-xiu fi ira, :i noito, i;u só-te do 
tem: eli n.il, do s. Paulo, entre cs re 
tes i l " d lvor"os ehibs, t uno t-imbeu. 
poi iui lt ir ii l.iroí íoria da l . i jn d " I*.t 
í , a d i a d o o l ' i " . " ' i i u " r- ' 
reuti* Oitinpeoi.nto, entre o Sport t 11 
ii ia 1 o ( Inb A lhk tioo 1'auli-iino. «t. : • : d-> 
o xrn<l":!i Irrnn iii.toi-ioi-mcnte am.uiii iad", \i: 
orjí-tl.isado da so-uiute ii.aneira : 

polo «r . l.itul tiuimarãeíi (alf-liack-lcft), quo, que-
reud" tirar uma bola do sr. Millar (.outaule• 

j ri'/! l . usou ,]-.i s;,stema c inden.uado j ela reura 
i lo «Ass it-.:t:on>—a rasteira. 

Mais algumas p"r:poeias sem imporlancia c 
Analisava ss o r upA.. o .piai bouvo 
o tra.l ; ' i ::.»! deseano j, para depois d ir so to-
mv'ço a-» 

s- 11 Km» 11 It.r-TIMK 
Nostu : .- não «o fo/ // .,.-' nenhum, haven-

d.» tios cvni"i-'ir!..i * uma o Í-mui de S. Paulo, 
sho.oail.is p u* l.uoliau (krttf-h it'í-1'if/htj « - n d o 
t ido, odes da rosulíados improíieuos, 

l.uf.tuio esto teu.pi , tanto a linha de f.ir-.-nrih 
do fe7.it do l í io como 1. do do l'nulo, perde-
ram 1111 p o i 1 d • </•• il ivlyoraarío, bollos passes, 
q-in reiiundiuiam eu. fimh, sti tivessem si lo 
aprovo'it.iiloa o paia o.tj 1 m.iu êxito <• ineoi-reu, 
sem, duvida, o t uiouo moli.ado e escorre-
ga lio. 

Assun o.trr-u 2> ]• ;'/-ltiuc sem ss marear 
um ij - t u-ioiu indo o jugo com os hu<-, ing dos 
/'•mus e palmas dos espeetadores que deram por 
bem a ousadia do nffront.tr 11 chuva, para pas-
sar '\l-u.n tempo subjugado ás sensações agradá-
vel:! quo só o f':n!-b:f! salte prodigalizar. 

Movido á exigui lade du espaço qtio nos ú 
u.i.i.i-i, proveniui.le da 1 :ubera:.eia do ma-

tei ia, do -. ii i •:•' par » amanhã relatar certos por-
mono io . á-eri a da fc:nocio:iants prova do bon-
tom, assim coaio a oiit i-a in lividual do cada 
j igador. 

Os rapuses paitll.daa embaroarum hontein, polo 
noeturno, por.t :•«. Paulo, oatecliisados pelas gon-
t:-. provas tio iiffaluiid.tde que li.o souberam 
dispensar a direi-', ji is da lá -a Metropolitana do 
/•'oí! do i-.;o de Jami ro c a do 1'lumiitcase 
/•o-.f b-.lll ( luh.» 

t is !'int-:>a!!'. />; paulistas it-grcssaram l.out-iu, 
pelo noeturno, h.-nito reeobid-.s cn bu-ua-ii'11 
mente na estação do Norte pe lo » aeus (oilogu.i 
dc.ua cafiital. 

No V , !o lromo so: ; jogado ho j " , i'n 11 |p> bo-
ras, um > ' ' t l r l r ' ra t r tny , entro m sogu.ulos /.-o,ou 
do l í i ieruatioi ial e Paulistano. 

Cerniram Iiontem para o tíi.j os aniuiaes 
Jtio firam!? o Attalii, dovendo esta correr do 
inin.30 próximo o (Irantlt Cruzeiro do Sul. 

c o n s e g u i u r i t i l o i n c n o d e s u a I n g r a t a 
p r o m e s s a d o v o l t a r á s u a c o m p a n h i a , 
d e p e n d e n d o s ó d o v e n c i m e n t o d e u m 
a l u g u e l d a c a s a q u e , di/. c l ln , o s o l d a d o 
j á h a v i a p a g o . C h e g a d o o d i a d e t e r m i -
n a d o , j á e s t a v a P h i l o i n e n o u p p a r e l h a d o 
p a r a r e c e b e i a d e v o l t a d o s « e u s d e s v a -
r i o s q u a n d o , c m v e z d c sun q u e r i d a , re-
c e b e u m a o r d e m d e p l i s í l o . _ _ 

N ã o m e r e ç o p r i s ã o q u e m t e m o d i r e i t o 
d o d e s v i a r d o m a u c a m i n h o a q u e l l a q u o 
l h e e s t á u n i d a p o r l a ç o s i n d i s s o l ú v e i s , 
m a s e s c u t e m o s l e i t o r e s o r e s t o . 

O p r o p r i o s o l d a d o , n u c t o r d a d e s g i a c a 
d e P h i l o m ç n o . c o n d u / . i n d o o p r e s o , l e v o u -

0 n c h i c o t a d a s utó á C a d e i a P u b l i c a . K 
n ã o ('. t u d o . A o p a s s a r e m á f r e n t e da 
r c s i d e n c i a d o d r . .Manoe l P e n t e a d o , a 
q u e m P h i l o i n e n o p r e s t a r a u m d i a a n t e s 
s e r v i ç o s n o c o n c e r t o d o u n i a c e r c a , a o 
i m p l o r a r - l h e e s t o q u e i n t e r c e d e s s e p o r o l l e 
a o d r . d e l e g a d o , f o r a m c o b e r t a s a s suas 
v o z e s c o m d u r a s c h i c o t a d a s . 

A f i n a l , d a n d o q u e i x a o d r . P e n t e a d o 
a o d r . d e l e g a d o c o n t r a o m o d o b r u t a l 
dessa p r i s ã o , a s p r o v i d e n c i a s t o m a d a s f o -
r a m as s e g u i n t e s : a c o n s e r v a ç ã o d o p r e s o 
na c a d e i a d u r a n t e a l g u n s d i a s e d e c e r t o 
a l g u m l o u v o r a o r i i I k n l i t m d o . 

K o l a s f n l s R H 

T e n d o f i c a d o a p u r a d a 11 r e s p o n s a b i l i -
d a d e d o c « ronc l F r a n c i s c o B a r b o s a Sa l -
g a d o e m u n i c r i m e d o p a s s a g e m d n no -
t a s f a l s a s , a p o l i c i a d e J u i z d o F ó r n -
iá O í l á d o p o s s o d o c o m p e t e n t e m a n -
d a t o d o p r i s ã o c o n t r a o m e s m o . 

O c o r o n e l S a l g a d o d . - sapparecc i t , po r< -m, 
dessa c id t tdo m i n e i r a , e s t a n d o , n o q u e 
so s a b e a l l i e e m v i r t u d e d o u n i a n o t i c i a 
d ' O M u n i c í p i o , i l o V a s s o u r a s , n e s s a c i-
t i ado d o l i s t a d o d o H i o <le J a n e i r o . 

A ' H U t o r i d a d o d o V a s s o u r a s j á f o r a m 
p o d i d a s as d c l i g c n c i a s p r e c i s a s p a r a a 
c a p t u r a d o c r i m i n o s o , 

F u r t o d o j o i a $ 

S a l v a d o r S a l v i a t e , l e n d o ha d i a s t u n a 
r i x a c o m sita m ã e , r e t i r ou - s o d c c a s a 
d e s l a , s n b t r a l i i i i d o - l i i o u n i a c o r r c n t o d o 
o u r o , 110 v a l o r a p p r o x i n n t d o d e ÜOO.ÇOOO. 

lOst-a s e n h o r a , d a n d o p o r f a l t a d o ob -
j c e t o , c o n t o u o q u e so t i n h a j i a ss t i do e m 
sua c a s a p a r a u n i o u t r o s e u l i l b o ; e s t e , 
s a h i n d o á p r o c u r a d o s e u i r m ã o , s o n h o 
q u e es to v e n d e r a a c o r r e n t e a u m c o m -
p r a d o r i l e j ó i a s r o u b a d a s , d e n o n i o T o -
l i ias d e tal , e s t a b e l e c i d o c o m u m a c a s a 
d o j ó i a s nas p r o x i m i d a d e s d a r u a S . J o ã o , 
e q u e passa p o r s e r n n a r c h i s t a . 

S a b e d o r d i s to , e s t e m o ç o f o i d a r q u e i -
\ t d o a< o r r i d o a o d r . A r t l i u r I*. o P r a d o , 
1 1 d e l e g a d o a u x i l i a r , q u e m a n d o u p r e n -
d e r o c o m p r a d o r , e a c h o u e m seu p o d e r 
a d i ta c o r r e n t e q u e f o i - l h o v e n d i d a p e l a 
q u a n t i a d o 80$0U l ) . 

F o i a b e r t o i n q u é r i t o s o b r e o f a d o . 

C a s o m y M t e r i o H U 

na ' 

' I 
tir.ov 

ulai 
,- ni 

;. 1 

T í t v í v í * ! u i - c i d c n t e 

! f u l iüt- na f a z e n d a líijiniihiiii, c m S . 
S i m ü o , .i.i rj- ial c a d m i n i s t r a d o r 1. sr . J o s é 
C a r l o s i',;.: ';.' u. d e u - s o u m n e c i d c n t e q u e 
p o d e r i a t ; r t m s c q n o n c i a s g r a v í s s i m a s . 

J-j o C.I--I tp to t e n d o d a d o c r i a t u n a v a c -
ea tnu i tu tuansa , t t chava-se < l i a n o q u i n -
tal «tu l a z - i i d a q u a n d o d u a s g a l a n t e s li-

q u e l l v sr. p a s s a r a m p r o x i n i o á 

l inoUei- ••••• - t o. Mfllli.- (•'.'. P. iul . 
Cl di", 

f i ' ! ! - : ••'!.» José Knbi.lo 'do P. i . 
. toffery filo s . Paulo Atbletie . 

/íirif-briit:s—1'abio l/iuri-iro d - ^' 
Ir? • . Argciniru do Interna : 011.1! . :0-o 
rt.CB (do Palito ira-'. 

/•"•rmtrih—f.eo do Interna- iomil . I ' 
A/t vedo N f t t o (do Palmeira . Ma/. 
Palmeira^, lí. Campeio '- 'o Palii.ci-a • 
liiii do Makcreria fo i loge ) . 

Vieram como reservas os sr- ^íarii 
'do I i .ternaoional, c Mario Mcmio j io 
ias". 

liste tcaify se bem que não seja rons'it.1 
dos im-lhores jogadores de S. Paulo, porqnam 
faltam jogadores de nomeada, como sej.su. I V 
se, Tutu, Mesquita, Üetfort, Aquino e outros, t. 
dav ia , m-llc figura bons eb iue -.t'j. fo--- Pul ai 
Cl». Mii l ler (não nnquella posição em que j-u 
— r j r > " t - k " j i * r . [ ( í f e r j , Sampaio c outro-., í ; 

11 » , nt> !> írtim tluuiiuensc c -tnva u-.-i:n o*rt 
titllido: 

1ionI Irtptr—C. I-'. CrinclíBhar»k do Pa\ and 

l h i n l a 
mr.-t i ; : . . 

•' r „ t : , iv 
d o u m a <]• 

! A i - ; . ' - : , 
'1 t o s da 
« ' ! • l l i ' 

d i a n i u i a l v e m i 
li 

p a i a as m e n i n a s c l i i f r a n -

P r r . » l 
Pidifiq 

fnlt-1 
— • • ranqnin l i t » , l r i r *e ica l »a , a mr-mna luAnrmtm do FhfmudiV. 

Jh'lf hnn;x—{ . C » l ve r I f ek -nn , filha n o sr. J o a q u i m r i g u e i r e i l o . 
— K m Ser tãoz i i i bo , d . A l da f l a rb -a de 

A r r u d r , f i lha d o sr. <lr. J o ã o P.ruz dc Oli-
ve i ra A r r u d a . 

K m r< . r t o gn » l : 
— K m L i s b o a , o m e n i n o A l i i ano K r i o - t o 

da S i l va , A n t o n i o Mar ia f í ibe i rn , Jn-i- Um/ 
da f ó i o f - í , A n t o n i o Miá'it -1, I tcrnard inn l»o-
iniu(.".-, A n l o n i o P e d r o , , . íi rnr-t.iiir, Krarui--
eo N a r c i s o das K e v c s Ccr--t:.,>lanu' 1 d San-

do Flflrniue-llS' 
do l í io Cri- i 
L» i 'ul ien Ilucl 

sanleit . 
yftrtrflrtl*—Millar (do P io ( li l.ct', If Çoi 

Sar.los f i lo I l u m i n e i . . - . Hdv in 1 •>'< do t imi 
l.enne . A, f.eilfh 1I0 Itangú , lei,:,- I r ias I H 
do Fluminense). 

f í e - f r v « s : I.ui/ Maia 'do Athletior,. "V[iit/i 
l/ccker do l í io t r i -ke t . ••uilderi d 
ni-nse . 

Na confecção deste f':^.» não pre.ridiu, a 

in st.io .--r o u v i n d o o s 
l in.a. c o r r e c m a u x i l i o c . r u l i m a 
.h:i d - pi.ur-i.s nic-zí.-s 110 b r a ç o . G 

t «i 11 m e n i n a o a v a n ç a 
( | , ' j pa i . t C :'. , in , . : i J o r l o c h i f r a d a 110 

• " b r a ç o a t i r a n d o c o t u a e r e a n ç a 11 l o n g a d i * 
t a n t i a . 

K m t i n i d a co t re p .ra a ra i - i ina c-r tan-
ça , d a n d o - l h e m u i t a s c h i f r a d a s . 

A f i n a l c o n s e g t j e - í e p r e n d e r o f e r r i v 1. 
a n i m a l , v e r i f i c a n d o =0 q u e t o d o s e s f e r : - ' 
i n c n t o s r e c e b i d o s , p r a ç a s á c o m p k i ç i . o 
d o a t l i i f r e s d o au im .G , e ji n m a i n a u d i t a 
f e l i c i d a d e , i - f . i i r K-v.-s, s o n d o q u e q u r r n 
l a a i - s o f f i e u f o i a c r i a n c i n h a d e b r a ç o 
qu t c o m a q u Ma t e v e u m a h r é c h a na 
t e s ta . 

I n q u a l i f i c á v e l 

S o b esta c p i g r a p l i e c n c r . i i t r n m o » n o 
Cf!' a a e g o m t o c u r i o s a ('ijnrio •'(, I>: 

n o t i c i a : 
' O sr. Jos»'- ( l i i i o m e n o l e m j « > r s tw 

c s j o s r t uni a m o r l o u c o , m a s , i n f e l i z m e n t e , 
a s u a c a r a m e t a d e n ã o o c o m - ; p o n d e , 

i ^ l t - i n t o a s s i m i rpip. v o t a n d o o a o d . s p r e -
J 7 j70 , f M c i la e n t r e g a r - s e íi e e d u e . ã o ile- n m a 

I ! . o- . d•• d ! v . - n o o , . x f •,.-,, irp- ito e nm.\o 

N O T A S 1 ' W L S A S 

!•:• d o Jornal il< 1.inteira a s e g u i u t o no ' 
ticia : 

- IO' m u i t o c x t r a i i havc l q u e a té a presente 
data o hr. dr . Procura lor d a Kcpt ib l i ca não 
t enha prov i i l cnc t .n lo sol.re o p r o s e ^ i i i m e n t o 
Io i nqué r i t o i las n o ! a 1 falsas, q u e tão escan-
l . i l iwauientc t o m c i r cu lado 110 d is t r i c to . lo tí, 

(,'ru/. .Io itoa V i d e s t e m u n i c í p i o , 
li do descon f ia r q u e a inda cx i s l a a b i na 

po l i c ia o inquér i t o , apesar d o constar ter si-
d o o m o 1110 já r e ine t t i do pa ra o c x m o . sr. 
ir. Juiz, f e d e r a l . 

M u i t a s t e s t emunhas b in d e i x a d o du sor 
inquer id i is , en t re c i las o nosso el ireetor 1; ou-
t ras q u e p o d e m da r bons e s c l a r e c imen tos so-
bro o caso. 

K d e necess idade quo esto cr i tno s e j a 
desvendado . . . 

N ã o s i l enc i a r emos e i n n u a n t o n ã o se vcri í i -
car d o n d e v i e r a m iiqi iel ias » n o t i i i l i a s » , 

C O I l l O H 

P a r l i c i p a i n - n o s o s A g e n t e s f .er : iC3 das 
| l o t e r i a s da C a p i t a l F e d e r a l srs. J ú l i o 

A-.ituií i s d e A b r e u & C., i p i o v e n d e r a m 
h o n t e u i <111 s e u v a r e j o m a i s l i m a « o r t i 
g r a n d e d o I J c o n t o s o c h a m a m o s a at-
t. ncã 1 pu ra 1. a n n u n e i o q u e f a z e m na 
seeçüo c o m p e t e n t o e da l o e l r i ' i d e õ ü 
c o n t o s p a r a s a b b a d o p r o x i m o e 2 0 0 c o n -
t o s i n l r a n s f e r i v e l e m 7 d o J u l h o p r ó x i -
m o . 

^ u e i i n a d u r n H 

l l o n t c m , rt n o i t e , o s o l d a d o P e d r o d ° 
S a n ' A n u a , 11. 1U8 d a l 1 ' c o m p a n h i a da 
f i u a r d a C i v i c n , e s t a n d o a a q u e n t a r u m a 
p o u c a d e Jngua, c m sua r c s i d e n c i a , ti rua 
M a r e c h a l D o e d o r o , 40 , c o m i n e l t o u a i m 
p r e v i d ê n c i a d e se a p p r o x i m n r d n r espec t i -
v a v a s i l h a , q u a n d o esta , p a r u m m o v i -
m e n t o «••eu. j; 1 c o m a ug t ia e m e b u l i ç ã o , 
v i r o u - s e , c a h i n d o to l o o l i q u i d o s o b r e o 
a b d ô m e n d o s o l d a d o , p t o d u z m d o - l h e to r r i -
v e i s i p t c i i n a d u r a s e m n ã o p e q u e n a e x -
t e n s ã o d o c o r p o . 

S a n t A n n a f o i mt l i c a d o na P o l i c i a 
Cent t í t l e c o n d u z i d o d e p o i s p u r a o H o s -
p i ta l M i l i t a r . 

A g r e s s ã o a c r t a l 
K a l l c e e u 11.1 m a d r u g a d a d e hon te in , c m 

sua r c s i d e n c i a , á l u a C a r n e i r o L e ã o , 32 , 
P o l ô n i a ( I r i l i n c , q u e h a d i a s f o i f e r i d a 
p o r pl 11 m a r i d o , D o r s a J o ã o , q u o l h e 
v i b r o u v a r i a s p a n c a d a s c o m 11:11a g i a u d c 
v a r a d e f e r r o l i a s cos tas . 

0 e u b d c l e g a d o d a i t n m i g r a ç ã o t o r n o u 
c o n h e c i m e n t o d o f a c l 1 c ca tá p r o c e s s a n -
d o o o f f e ! : s o r . 

Chicotadas 
P a u l a M a r i a H o r b a « p r e s t i i t o u - s o b o n -

f e u i a o m e d i c o q u e »<• a c h a v a d e s e r v i -
ç o n a c e n t r a l d a p o l i c i a c o m g u i a d o Sc 
s u b d e l e g n d o d o I J r i z n l i m d e s u b n i e l t o r - . s e 
a e x u m e d e c o r p o d c d e l i c i o , d e v i d o a 
a p r c s c n l u r i i u i i i chas e p e q u e n o - f e r i m e u -
t o s c a u s a d o d p o r c h i c o t a d a q u e r e c e b e r a 
d e n m « u e x - a m a n t e . 

f ^ t o l-OToe, e v a d i t t s c . t e n d o pr.re-m, 
o a u b J e i e g a d o a b e r t o i n q u é r i t o . 

A s f a l t o 

1 r a n c i s c o M o l i n a t i , n e g o c i a n t e d e p e i -
x e 1... j h c t i ,u!i» g r a n d e , q u e i x o u - s e n po-
l i - i a d t q u e u m g r u p o d e i n d i v í d u o s 
d i « c o n h e c i d o s r. a g g r e e l i r a a s l e - h o t i l c n t » 
n o i t e , q u a n d o c í l e p a s p a r a e m f r e n t e á 
S o T ( . e a ? « n « , n o e n r r o d e p r a ç a , g u i a d o 
[ . e l o c o e h e i r o v u l g o j t r rna i ! r y/r» 

D i z o o f f e i i d i d o q u e u m do-, a g a r e s -
w r e » l i . c d e u n i n a n a v a l b i d a . c, sub t ra -
h i u - I h e d o » j®lso a q u a n t i a d c l < « i * < n ( > 

O f t M L o t o r f t o » 

R e a l i e o u - s o h o n t e i n , n o m e l o d ia , | 
I n a u g u r a ç ã o d a C a s a L o t e r i c a n o n o v o 
p r é d i o d a p r a ç a A n t o n i o P r a d o , 5. 

A b c n ç n m d a n o v a c a s a f o i f e i t a pel.j 
e o n e g o A u g u s t o L e s s a . 

D e p o i s d a b c n ç n m , o s srs. A m n n c i o |;,h 

d r i g u e s d o s S a n t o s iV: ( ' . , p r op r i e l a r iu » , 
o f f e r e c c r n i n a o s c o n v i d a d o s u m a lauta 
m e s a d o c e s e rltmiipaiiif, t e n d o o si r v i ^o 
s i d o f e i t o p e l a Jiitimaic 1'mtlú/it, 

A ' v i s l u d o s r e p r e s e n t a n t e s d a inipreu. 
sa f o i p a g o p e l o s p r o p r i o l n r i o s d a ilii^ 
casa o b i l h o t e n . 4 1 . 5 4 3 d a L o t e r i a l ;i. 
p e r a n ç a , c s l r a b i d a s a l . b a d o u l t i m o c pr(,. 
m i a d o c o m . 2."i:(MMI,»;000, nos E e g u i n l n 
s e n h o r e s : A u i a r o P i r e s d e A n d r a d e , In. 
v r a d o r e m S a n t o A m a r o ; J o ã o Prat ico 
d o A r a ú j o S o b r i n h o , p e s c a d o r e n c o . 
o i a n l c ; A n t o n i o C e c o o t t i , e m p r e g a d o "da 
Litjht u F r a n c i s c o C i rosso , a l f a i u t e tintu. 
r e i r o . 

F s t i v c r n m p r e s e n t e s rt f e s t a d e innti. 
g t l r a ç ã o d a n o v a s e d e d a C a s a Ijotorieu 
a l é m t io m u i t o s n c g o c i a u l e s e m a i s p ( 3 . 

s o s g r a d a s , 03 r e p r e s e n t a n t e s d a imj>rei i ia 
d e s t a c a p i t a l . 

Associaçõe 3 

assoi ( i< i o iii.S i'ni.iit:iitiH, CAIII'1\ti:i:; • 
uiím.ms cr.Asses 

Imponente foi a festa orgnnbiAd* pela /l«a» 
ciiiçilo t/o* í r U raou, ('arpintfirOH r iJrmrtis ' .o*. 
«»a, em coinmenioraeão do T." amiivcreario ilg 
«ua fundação, paeNado domingo. 

Ao meio dio, no khIüo do Chili Lyra, quo so 
achava artisticamente preparado, deu-se a s suão 
«olenne. 

Oociipiirnm a tribuna diversos oradores, entu 
os quaes os «rs. <lóe« Nobre, Augusto Mófreita, 
dr. Caria Tavares o dr. Cuba dos Santos. !•:-,.(. 
discorreu «obro a Caridade. 

No pnlco do Club tocou a banda de mu i-a 
do maestro (iluria. 

Rstivcram presentes grande numero de s • 
ul.oras o denhoritas, representantes de varia» 
commig-sões com 03 resiroetivo» estandartes, ii» 
prensa, etc. 

l inda a «esaRo, saliiram toJoa Incorporado! 
para a nédo da misorioçüo, rt rua .Marechal l e ,. 
doro, «obrado, ondo lhes foi servida uma mesa 
do doces o «chi impugne»; trocamlo-ge, ontão, m-
loroaoa brindes ao p csidento o. demais ineiiiio. . 
da .líy-W.jfiTo rfi.i >'irpintciroi. 

Por nossa v e i agradecemos o convite <pte re* 
cebemos. 

ASSOCIAÇÃO ACXILIADoni 1 Vl. io IXTEBXACIoN.lt 

Dia ÜM, sessão de Dlrcctoria, no logar o li> 
ras do costume. 

ROCieilAI.I! 0t.0NTOI.0l.ICA CAI l.lsr.1 
r ica transferida p i ra o dia .1 do julho a s i-

são quo dev ia reaüsar se a 27 do corrente. 

IKIOHMAÇOEtS 
S A N T A C A S A 

Mnppa do movimento do hospital, n i l ! i 21 
de junho : 

Existiam em tratamento, r.2T; entraram, 7. 
sabiram, l o , í.dleceraiu, ex i s teme :a Uatamer. 
to. 518. 

Foram dadas — consultas, sendo — do me 
iliclna, — de cirurgia, — de gynecolo j ia , — i!i 
ophtnlmologia, o — de oto-rliino-laringolo^in. 

Foram upplieados — pequenos curativo» » 
feita 1 operação, sendo — do alta cirurgia » 
1 do pequena cirtiruta. 

A riuirmacia do Hospital aviou 125 receitai 
sendo 12ü para o serviço interno, — par» . 
serviço externo, — para o Hospital dos P.t.'w-, 
roa, — para o Asy lo ds MendlciJado o — p a * . 
Casa dos Expostos. 

Fallecuram 110 hospital! 
Itei.to Arruda c Maria Angél ica, brasileiro. 

M A T A D O U R O 

Foram liontem nl.alidai no matadouro muni-
elpal l.V.i bovino», (í4 suinoi, 17 ovinos e 7 vi' 
tellos. 

1'oram inutilizado,1: 
I!) pulmões e H intestinos delgados de boi-

nos, I I pulmões e 1 lidados de suínos, 
Toda a carne abatida liontem foi marca Ia ">:» 

o carimbo do niatu louro que Ir.iz como e.jiblu-
ma uma M ia liai. 

G U A B N I Ç l O 

Serviço para hoje : 
Ajudai.to gorai, o capitão Ci.rvsantf., 
C» corpo de 1 avalia: ia darit i. o f l ic i » ! | JrJ 

rotula de visita. 
O 1° batalhão darA a euanilção, os re»pfcl! 

vos o f f l cUes e duas oídenanças para a scóritu 
ria do Conluiando Cler.d. 

A guarda civicn dará a força para acomp.u;lur 
presos no fórum. 

(I 2", li" c batalhões darão o ser\i ,-> di 
costume. 

Ainanucujc do dia, cabo Mar i lu io . 
Uni forme, ti". 

A S S O C I A Ç Ã O P A U L I S T A D O S B A N I -
T O R I O S F O P U I j A R E S V A R A T U B t E -
C U L O S O S . 
Karão consultas amanhã, 215, no Dispeunri • Pf' 

Clemente Ferreira, A rua lábero lladsrA, n. 2", 
das I I horas no meio dia, o dr. T i to de S.i> (to 
meio dia A I hora, o dr. Antônio de Cuiipoi 
Sallefi; de I hora ás 2, o dr. Clandiu do iiisjí 
das 2 horas íu d, o dr. l.uiz l í ibeiro, c da= -11.9 
ras .is 4, o dr. Monteiro Vlantia. 

Os exames l.actereoscopicos s e r i o feitos t• • I •» 
dias uteis, das .'I ás 1 horas, pelo dr, M u 

teiro Vianna. 

z . r . s o b o c a b a x a 
l> custeio da listrada 

I.O lllCi 
tado : 

ile Ferro S»«i'.i '«:in> 
de abril ultimo deu o aeeuint' n-.i.-

l íeccita 742:1: l i o » ' . 
I>es| eza , 512 017» ! » ) 

•Salda . . . . . . . . auO:ll.'i.si;^i» 

Saldo anterior , , . , , 7lW:G!K*o7.*i 
Meta de nbril 2IK11 |:!«li-'i 

~yü.i: lMí-: (» i 
L O T E R I A S 

liis o resultado da bateria UspironjA et 
Ia houtcui : 

r i : i : x i o « i»r. 25:0005 a l.00»«$ 
KlfMO . . . » . o. 

1:171.72 . . . . 
l*1/i'J . . . . 

4 ( B I 
4307t> 1SG1 

« fn : . 
17l«lr,7 
2<a0O2 

' i tre 
1715.1 ' 

l!i35W> 
214i;IH 

1 tí).r?0 
22«>C.j 

4134 
17!».",5.: 
32W47 

APi'RO.(IKA<7ÕII 
1I03Í» n «4041. . . I ' » H 

127071 e 127074. . . f « * 
i x j07 f e 1S0080. . . Se* 

I iUJHtM 
» K ' 3 I a h-mo. . . l " í 

127071 a 12íüoe>. . . l'J* 
l * M 1 a lSjf isft . . . I » . 

( U T I K A I 
^ lOol a 84100. . . 1? 

127001 «127100. . . 
iHiOOl a IR.1KIO . . 

To- lo» rnmeros terminados bu. 0 t- •• 
Te l « r r j .n i , . a recebido prU»s Amai n * * 

l i i-^e-i dos Saut n k U . » < -ut«s s 

A p e d l d 
— • 

L o t a r i a E s p s r a n 

k X TB A lt l I» A II O V 
M M f c 1200o* vendido 

Moi .wiro Carvalho, l í io d 
1 0003. remei ! 

11, »'jfci fi' rui d 1 Calado d 
Jo a » « r . (.'landi 1 A f ionso 
C« lall íCfi i i lo e lo S hilu.ie, 

m H V , &O11Í. 1 -n l ido 1 
ilu njel icla g c n l do C-t.i 
•JMttl». 

C a m b i o í : Ca f í 

« ' j ne t r vnmos 11 i iwuni 
pho » :ua Hiinoliir rapid.it 
• ijtileiaçõCH I. uilein fei 
ii utí 'e sr. i-Mi 1 lie iro l.o 
A1liMueri)tio coluuini 
?-/:t f t C"MV.Vrri", cinb ir.i 
'"ti1i* « e oceupado quusi c 
n.-moi i lo da • quebra do 

.1 : u j » «lo cafó, o sr. c 
t.euronço de Albuquciquo 

11 Ja «Cvwitrasturiis i léas cx 
: • - » « « in inifestiieões rnie 
I «iíIIHIII an i edor do « ( 'o i 
*l.uTÍKiti^", é dou quo «npp 
i: i intiva i!..s chefes dos t 
1 1 «obre cileH paotu 
íu ! a que «o impulso dado 
f iu jíelo.s iIh:s:ios pri-n: leu 
Ca. !• , do Min e do I l io 
. . " i r » terá 1 .iitii'1.1: p:r 

«.'-.«• COU3.1 (jlle so f:li;.l po 
n nsjncultura do m il que. 1 
i . : q|U'« iioífrom mais 011 11 
«'. " n< cli*..,s-.--. p.o.hi' tiva 1 
1 i i l a d e » . 

Celi/.meute, j:í se começ.* 
' . ,a n •i.-Cm crui.iiin i (1 

ilentes d >.s Ir. « Msind 1 
. : ato tniiiboui já m« co 1: 
ló.ivar o remi dio julgado 
i i » |tarn «quel le mal, ib i 
de l i d o a medicina quo 1. 
. ra ewaete i i.-id.i npnuas | 
i.íío coiiilcaiustoria de (udi 
e t » prop • s1.11. li ' certo qti< 
. ' « s o l h e i r i . I/>urenço de A 
<|U0 coijtiniia a oon l m.nai-
cito d j cambio-, mas aC'U 
s i j\ propõe s. exc., e ó a 
«l.iflí d « ctedi lo banca rio. 
. - jo d » cambio, na «quebra 
«IrSo» como s. exc. Ilie cli;i 
0 itlustro irt icul .ta pc i ig 
liumer*» entre 01 ipicr-s o « 
«Is trali.iibadures pedindo 
g iacn '0 do salario eu. pap 
que o papel paste a ler u-
. 0.10, ' , 1 a o (uisição do ou 
10 ™ rjue n'.s pareço tão 
<1 equivu'o> que prefei imol. 
< ottt|.iel-endi lo bem o kc i 
lumlc . 

A r ir j .o de tu! oxigenei.! 
balhadoreri do toda a i;o 
no taivu da circu.iHda.ii i « 
l ixar po r 1 i este. ou equel 
de cambio, mas do .aso 
tie níit» encontrar cllc 11.1 
1 -nlqaec que seja a taxa 11 
. Orrespondu, a compeiisoiTi 
1 síorço despendido, do 11101 
1 uitueto do «eu trabalho 
0 nenuiaição das utilidades 
» m á r ida. So naslm não 

d - f a i i o cm quo 
1: tr>«io«» autorlsaria o .O' 
ifite l eme o sr. conselheiro 

j do Albuquerque, pois qi 
.0 » á Ci»:a de 17 o poder ac 
i!n uoma moeda perde em 
a i p.11 Icfial ouro muU nu 
i l N iknheiros.. 

• rn , o illustre articulista (1 
que n maior parte, n quas 
d a i » di-» preços de serviço 
•itar aapocio não teiu vari 
xivetainnlo, ou pelo meuoH 
vmifulo nn jooporção dns 
<?õc» c i inbio. Se s. c* 
| or pK" » ip lo , 11 infel icidade 
linbiiiiB prédio proprio, te . 
<|ue « aluguel da sua casa 
u .uCM.to com o cambio a 1 
1 'ua» ora com o cambio a 1 
e exc . terá visto igunlme 
ns ftrAK'Xi quo suomprcgau 
H » r « ç o lomeslico contini.ai 
. cber o mesmo ordcnarlo, et 
s - n j » per fe i tamente inútil 
l h e » n respeito do ntigme.it 
• l i r Rcquinilivo do papel c 
...io « o ouro, consoardo 11 1 
cambio, qtialquci cruditu p 
ile ecuaiomia política. 

l i iil:> pela « in.plcs razuo 
r . operações comi..uns não 
cem 110 ouro, c raramente p 
c a t referoncia, mas aos | 
i|U(i ns diversas i.ecessidn 
e-i-iteticia « o níteiçoaram ; 
i-budcecndo n (••«/.o principio 
1 nisuttao de n l vomc ia , que 
t iço» profissionaes do eme-ri 
« únsulto, que s. cx . í-, não 
••et* a uma tahclla inovei c 
si uifixe o mesmo preço, qi 
luil i f l s adquiram Ibs. 5 no 
.'o l í , quer adquiram mais 
ti ao cambio do 18, quer ai 
«orca de Ib j . l i 110 1 «mb io 
i 01..o poil iam adquirir Ibs. 1 
i : aienoH, 111110". que a lei 

• c f l uowc , quebrai, l . o para 
« s cfTcitos, o nonso padrão 
t o, r; t• |sir i-*-ii> que en.iii • 
1 uiísta, ciioarnndo o probh 
• a lav io da líuj^in. sustentoi 
« luestío principal era que 
lua rr. nion.entt» .lo ser efi". 
1 tiâo loriuu.se t.ii.^ueiu luai 
lu-iit «liais rico». 

Mr> nos parece, porém, 
( Jt-io recurso Iciobrado 

Trtt « r . 1 ..«.< Iheii • fiotiri 
Ali it iquerqne di o remedio 
<|im «. e r . aponta. Sem .1 
» lasj io ldade das ri.cur-.os »lo 
• um poderosíssimo instrun 
I 'pulsão «Ias ri piexas. l\ía> 
«1 n ei'» que s. ex. propõe 1 
. »v i ctasücidadn s.ua d . 1 
*ei j ^ is bons d . - c j " s para 

' " concreto du ul i l i iUde j 
1- 1 ii banco dn emissão e 
ii'• 1:11 ouro. Mas quando e 
«'• f -cíerin f n n c 1 >ncr',' I"ai: 
» i " . - f i.a matéria. s> qnaml 
s - um ilopo-sito ile oure 

pruantir as rv-tas em . i r 
const lb f i ro l.om 
ue, que l.rsse ju, 
ha nrn inc i » ler im 
1 «>i erário dc."dc j 
tu fundo metall ioo 
-rior, . t om a 1 
a carubiai s e letn 
terior». Não vern. 
riam r.rursris 
como se daria a s 
'orque r-ar. f.nipi 
r*m « j 1 |,r, 
linbrirr, bo je , ne 
ico» e«trangi iro». 

• »| 1. « t - o » i u negocio 
itai.K I,te Iorque t(s.l<» o ca 
liana, iro tira tUI.i o prr.vc 
« •"o para os se,,-, |*.|, t l ,c l ,„ 
Uses rapitses não prornrsr. 
í i m a n f a w r e nos de ixam 

» Io o rerrrr- . d:. » ! » « 
<i« i iedit , , que o .ilustre ar 
f r « c n d e crear. I » 
j n » tt i . í , , , resprirai.il 1- ima 

* •• ' » agencia r,o lli.» 
r » f . . t » l qu? atlrürtúu i 

" « aqni 
P ntr.s roTnu.-.rr ij.-s at 
' ' ' ' " ' " i • « em mil bi.rns. 
f ' 'l'1" A i r - , ms 

> A u d c a l t esse « 



m? « a « 
s s & p 

l i l ienomcno» qne « e revelam na vl-
l inha ic|iul<llcn repoii«nin principal-
monto na catibil i Indo d » moeda. 
A » osrillHçAc-M do cuinliio cniiali 
tnem o grande, o enorme obsUru-
Io & n o « n vi Ik economlc* o fliuut* 
ic in i Ijmo ol ialatnlo nfio |,nrurn 
<l'«f l' «ph Hi-i aupurado pelo linneo 
iuiitgiii.ido polo nr. conaullielro I.oti-
i"ni, ' i (!•; Allntqiiori|iio. Mm, lionrn 
llic M.-ju feitii, h. exu. d l » o uno 
quer. -In r «Ifrniim conan, entro u 
multidão da cii l icu que n i o ijuer 
e o t m ncnlii i i i i». 

(I'.i lla:rt> 1 >><• Xoticiai) 

A p e d i d o s D e ç l a r i i ç A c » 

E s t r a d a d « F o r r s S o r c c í b a n » 
A Vt- ' l 

7(11'/>/ l i r f r l 
Faço publica qiii>, durai . ! » o me/ 

dr jnll .o proxln.o lulaio, a I j i i f . i 
move i t i ea l » K i i r w l t w rA raloulMÉi 
M < • 1 M • de 17 d. por I ' '<•/>, e n r 
iChp iii ! .1-1,1 II.:. I, ..(.( , || . ir, " (o 
me. I.hm < dia» l:ili, i js J A, II ;i li 
e 'i • 0 h 17, i: :i ••;., i n u m da t i 
liellii 4 A 'iil|;i>'l:ii> rm c u r i ' . 

I'au|n, ÜJ lie junho «le liÜKJ. 
Al.H;i,im Mai l, 

l inUmIoti le. 

Mais um a sorfe grande 
D A S 

L O T E R I A S d a C A P I T A L F K D E B A L 

» * < o 

V e n d i d o D O v a r e j o d a A g e n c i a G e r a l 

— M I A l i l B K I T A -

M s A t e is Á í m l Caap. 
19519 - Í2 :C00$000 

H E I m n ç a 

E X T R A C C C X I b B I A T U A S 

S m 3 0 do cor ion ' . » \ i• !*'i dl im inen t e HII') i i 'r ' l ;cii ' l l<lo i "ilil os ll/.ira-
víIIiom..-! r i -n l lado>! o l j l i i I ' ) J c o m ns p i lu l as anti-
«l\.-jw|ili«-a» du «Ir. " ir l l i i n / i in,: nn, na oura 
i lo unia l i l l ia i n j a l i l f j l l e , < ia i i i l ea i i la i io e . - lado «Io 
J j i a j i r o ' » , «Ttli I fa.-tio, <lor - <le <".It<;;i <• la l tu do 
lliMliítrMaç.íu, f icou ]>• i-r«• i 1:1111<-]11'- cu rada e m )ili 
« l i a í t i - imdn t ão « ó l i c ntc c-laH |.ri i-ii -:i> | iliila-i 
Man d i e t a c fiem c u i d a d o * d e i .-|>< • a l g u m a . 
A p n . c n t o « - t u dcciaraçiU» l i l l i a «Ia g r a t i d ã o «In to-
d o i i lc lu in l i a f a in i l i a c j iara o bc in <la Jnunani-
«Jade. 

F j i a m I-I o Jtniiiiiru i l ' i ; n i a 
San O l i i t a , 21 d e m a r ç o <!• J » G 
i í t tc la IL'. 

A s P i l u h s 6o Dr. A y e r enram 

dynpep9Ía,pr is ;1o do v en t r e , dores 

d o cabeça n doença «Io oatotnago, 

d o f í g ado o dos intest inos. 

A a 1'ilulas Cutb3r t f cas d o D r . 

c onsequen t emen t e podem se r rai-

ni:tlr."<laa r.a c e r t e z a « 'o quo não 

p r e jud i cam n Eavde, o som o menor 

r e c e i o , a, c reanças da mata t enra 

idade. S.lo afjrr.davoíü no pa ladar , 

p o r e e r e m aaaucaradas, o a nua 

acç.to íi produzida branda e ef l icuz-

m e n t e . 

Os BCU3 e f f o i t o3 nunca o r i g i nam 

col icas, o x c e p t o coa i oconsoquenc ia 

natura l da i r r i t ação ou iuí lammação 

d o v e n t r e , o air.Ja a?BÍm o p e r a m 

mu i t o mata eauve i : ; ente d o quo 

qua lquer pu rga t i v o ord inár io . 

tis Pílulas 
do SDr. >íuer I 

* i 
IVc . i^ rv I i t prlo [ ) - .7. C Ayor A Ci . , 

Ij-jwcli. ílaaa., B. V A.. 

E m J4 r.o j n l h o j i r ox lmo uzvnf la 
l o t e r i a » m uominemorn^ io (V to-
mada da 3 a » U ' h p , 

? r c m i o iUaisr 
i : , coiuo tod i dezur.» •! , V . « » 5 < I n l ! » 5 S O 

1 0 p r o m i d s na I m i i o p t a n c ! ! d o Í 3 Í 6 5 ! ) $ 0 Q 9 

100:000*000 miimniia azi;\ 
••istiliii», do I rt^ ;! hora» da 

li ita iMiiiiu, J1 —UliamiKkni 
l 'or OÍOOO .Kc-tuü I Í XKI 

Os 1ULUKTES d^tos hU 

rios já a í acham á trinta cm 

lodo o iiifr.fiur <lit Ji/fotlo r r»i 

todas as casits, Mosquei, ctnMs-

Ias c nu 

A g e n c i a g a r a l 

C A S A L O T J í U I O A 
Av-at:cio ltodri<tue*iloi Siintoi \ C. 

KUA lio «OH.VRTO, 2 

£ . P a u i a 

nnu-
rica, 
JiCJ. 

yiiá» 

i d f . i : n r < u n o • « , r i \ i v i ; \ i - s — 
' pi ' !'• i' da 1'.iciiMaile do Itio, 
•iii i r a i i i v i d e l ' :o i » . / • p-i ialida-
s: Iralanuaito dim nciicatia1* dia-
i-sic.i nervosa» « do nj»| w l h o 
v i-ÜV!. — I li •ti*.tt1eir.pia— t'on?iil-
r i o : rua ilo S. I lmí.. , 47, do I ii" 
I. lcc.. ia: ma Arai i j OI. Tclt:-

•j>IH U) 

O E S E S V A Ç Ã Q 

A o p e d i r a s p í l u l a s A u t i r l y g -

À p e n t i c a n t i o D r . O s c a r H e i u z e l -

i m a u i i , v e r i f i c a r b e m , q u e a s 

1 v e r d a d e i r a s s f t o e m b r u l h a d a s 

| e m r a t u l o s ü o p a p e l v e r m e l h o 

fi e t e m s o b r e o r o t u l o a m a r c a 

r e g i s t r a d a c o m p o s t a d e > t r e s 

c o b r a s e n t r e l a ç a d a s í e r m a u d o 

o m o u o g r a m m a O . 

S a h b a d Q p r ó x i m a 3 0 d o s s r r e n t a 

iii.-. r . r i ; \ n n i : M I Í Í A N I » A r . » 
pfa iiiliaia: imivÍ'1'»!». nari/. < 
l ia i fa i i la ; liiyiaiiiilo do iio'..ivid f jru 
lista .Mi,ura líi-anil ; com prnli ia « l j 
r . ir í* c \'ii aini. mcai l iro lilular da 
.*.••.'di iida Naciieia! ilc M^ lirlnii, «*X 
ii.idici, cf lVrüvo da IV ! y ! • liui-a 
do líi«j o adjunto du K iüU Cana.— 
Cons.: :i, rua Direita, da i IJ ín .'I. 
Uesidi ii.-ia : L'7, tua ííiadtia-lo. 

l i i i l i o r t a i i l e p ' . n i i « 

GlWNDi: L . O T K R T A 

E ; : t r a c ç £ . o i i i t r a ü o f e r i v ô l - ^ p r ê m i o m a i o r 
E s c i e ã a d e H u m a i i t a r i a dos £ m 

p r e g a d o s no C o r a m s r : ! o d e 
S. F a u l c . 

Ho ordem du rr. Vre^idcnle nvi.-o 
nos HrH. sorio<i, i;'if: 1:1 9 lioras da 
noilo de MH do conc i l io , terá 1%'iir 
A «e .^áo «o lennc para inaití:iirai;ão 
da HÓdo social, etijo pi^^rammu op-
pcrUinamenle nci:t pnMicado. 

Cbatão da palavra « j l en i . i -
dado, 'Miinento o orador òflK ial n o.-* 
já inscripto» «rs. I Iy j> [Ki l i toda^i va 
o II . de .Macedo. 

Kn Hiicroüuia aclia-i e a disposi-
ção d 'M f.rn. pocioa, dc « le o dia - ' i 
a t í 27 do corrente, Ah 1'l Imras da 
noite, o respectivo cartão tio in-
çsj esso. 

P. 1'úlllo. 24 do j l iuho de 100G. 
O l.o .Secretario 

Tiominuos 1 ',:i.i:».iirA 

riinrniBcia e T.alioratori., Iioiruco-
patliico, K.-vmidiMi >yalh<ma de llali-
nemniin, cio modico i i i ; . M A U 0 0 9 
A l í l i t l i l A , <|*io tamlicm trata pfliui 
seraSoa electricag—galvanica o furül 
«lica. Na ( idade c lar^o «Ia S. J'auto 
—rua da til.nia, u. 71. 

Ayiilos gcnirs em fido /'mito: 

B A R Ü E L & C. 
R U Â O i S E I T A , f í . I 

V c n d e v n > s e e m todas 
a s p h a r m a s l a s 

( f a b b a d o d a p c s x í n a & r . m a u e i 7 d o j u E S ^ o 
A porto grando deato a ultiiria cru ti. 1 awlo, f »i vcu«.{HÍtt por 

CHla irlitf anuncia. 
I'uilirij»:i}noa ao pnWicn o nurnnroM fr t^a^. ia , autorI*<a<1o8 

110v.i d ircctoi ia , comfKista dos Coiulo Mo'!'?»íU» ! .caí. prc*i(J<?utc ; 
-Ir. r i>> <eH Yinnna, vicc-[»reHÍtit4nUi; dr. Josú de f »livcir i Coelho, «e-
cretario, dr. A. do Ratripai»» IMi-ch Ferreira, 1 tesoureiro, rjitr- nflo Icerra 
hiuin tran*frmici(i:<, covraido a* loterias -ti'<n tliau amrcfi 

A pre lere i i f in joirA a compra do bilhete»? dcjilas l o ! c r i a « ! ,e «<*r 
da-la a esta casa, pela Ktin Hericla lc o iirij»ortancia comnicrctai* 

D K . A U i n . W O i>K ISAKKO.S—re 
e e m c h e c a d o d i l iuropa, on Jn 
qiientou mais importantes clinicas 
dos Iioapiije.s. Cliniea meiJica, í"jni 
espet iaiidado do eriaie;:Li, molést ia» 
dos pulmões u do <u>ravão. — 
rr.a S. JUcíito, do 1 ás l) huraâU 
liesitl.- m a Ypiraii^a, o j - TôlepJio-' 
üe, li. 

iiic-H.I 

3 9 R U A D 1 R E 3 T A 2 9 

Júlio Antunes de Abreu 

iiR. mKl . l .o K \ i : i : i ; r o 
ta. ?lei.d,r<> ila Sv i.- ladr-
mologk-ti Mexii ' iuia-0 da ,s 
I miicena *lu tiiililat^nalopia, 
delicia : nvclii Ia l laa^el I' 
Consul tór io : nia h. I!'v!it'>, 

« « Í.AK 

o B A C H i T I S H O 
• A a E S C ; i O P H U L A S 
>v a T Í S I C A , 

nu A rosiBonifácio, 22 
3 1 » U I Z S F I K ^ S - 1 — t -

Almoço, diin K r meia í 1 lio-a da tarde—Jantai1, <í.i« " e meia í » 
lioras I.iincli ijuctite n t o la hora. A lmoço 011 jantar, c m 7 prato» bata 

preparados, |f.VJV: com meiá garrafa do viidto e.»p :-"iat, 'J$')'J'J 

T 0 I C 3 O S L I A S U M P E A T O E S P E C I A L 

Vinhc,t r I/corrs JtiH.s Cerveja cm garrafas e choppê 

SERVIÇO A LA CARTE CE PBIIffEIRA 0?«1B*JI 
VaJ^fl para 'j'J reti ."7$. l'ara internos tem -17 rpiar h .nobil iadoj 

por alé p j r mex. J>;tornos, 70$ por mez. i»I • • ' * * " * 

a At v '.-fc fA 

z L r . U C O R H H E A 
o R H í Z Ü f t l A T l S M O ÜO»! 

(COI.LKOIO MoilKfiO I x c i . K / ) 

A v e n i d a P a u l i s t a — S ã o P a u I o 

medica; do an-
il ti Kanta ('asa. Ií< td< 
<!?i r.arão d f Lim 
btiitmiu : roa S. lie: • 
ií horas. 'i.'f!e:iJi«>He, -1' 

Ao* xrs. jun'8 tloH nossos nlc.mnosi 

Ain!,'Os e nrr».—Foram encerradas a 20 do corrente as a « l a « do rtir 
I só preliminar deste estabelecimento, devendo reabrir so a tí de ju lho 
proxi ino futuro. ICuibóra no:? outros eursos, o anno lectivo corra 
iulerrupeão, 6 conveniente no meio do anno e-mununicar a vv . ss,, c -
mo di» praxe, os resultados paiviaes dos estudos e as pequenas modhi-
ca«;"»es feitas duranlo (» pcmestie. 

Por flu^estat» tio t t i jno delegado fiscal do governo, que tão de per-
to acompanha tudo (piaulo so prende aos estudos e disciplina escolar 
institui em abril prox imo passad » certo numero do bancas do bo ina 
proporcional ao numero de aluinnoj matriculados em cada anno, o cuja 
posso disputada em exames ou concursos bi meie acs, como consta 
dos estatutos do (Jymnadio Nacional. 

Neste uc z « s exames abrangeram toda a matei ia estudai:», d u r a n t e 
0 semestre, sendo por isto de especial intereasu o resultado demonstra-
do, <» qn»; uliii« tom «tid.i altnmc-nic BatiíifacOjrio. Km quanto i»o me/. fU' 
abril as bancas foram conquistadas, na rma maioria, com médias de 0 
e 7, desta rer., para conquistarem os 1 /^.ires, foram iiccessarias, em 
quasi todos os annos, módiíin de 8 para cima. Attrihúo isto ao grande 
interesse despertado pelos alumnos para a obtenção dessas honras, cuja 
contestação avida vem provar «eu al io valor disciplinar, e ao cxcoiicntc 
tom moral actualmento predominante entre os ahnnnos. 

Os alumnos cujos nomes vão em seguida mereceram as bancas do 
honra pelas provas que acabamos de julgar. 1'.', porém, do justiça para 
com os outros alumnos dizer que as notas do muitos íoram bem pouco 
inferiores a estas: 

Do V anno ('2 bancas): Manuel Carneiro f i l h o , média 8,í>! c Ü.Iuar-
do Uodrigues, média 8,41. 

P o I \r anno (2 bancas^: A lberto Moura Uibe i r » , m»* 11a 8.7S e J» s-.'-, 
Ucríort Mattos, média 8,35. 

l )o I I I anuo :.l bancas) João dei Ne r » . média, Anlunio f '. 
Cana i l i o , 8,3:1; Celso Leme, T.fj.õ, e Á lvaro Si lva Tel lrs, T,^:!. 

P o II anno (G bancas) : Hugo Florianno .Motta, me<lia í'/!-'; Clovis 
Vieira do Almeida, i',0J, Uenjamiui l iotelho lí<ías, b,7ó, Carlos A. h-.un-
paio, B,G2; Luiz «lu Araújo , e Alexandre iJolforfc Mattos. 

Do T armo (1 bancas): Waldondro Ol iveira Mari/, Mario J». 
Figueiredo, 8,00; Antônio I»iancp, 8.10 e Jviuilio Craeser, 

Do Curso Prel iminar distinguiram-se mais nos exame* semestraos o a 
seguinte4» alumnos : 

I V c lasse: primeiro logar, Wlad imir tluimarãcs, media 0,00; em 
segundo, O.sny Werncr , !',">!. 

l>a I I I classe: cm prioieiro Ilaul /.ueclii, ^,00; em secando, ( íordon 
1 ox Kule, 8,70. 

I )a I I c lasse: em primeiro Paulo Corrêa Galvno, 0,1o em se^undj, 
Octavio Araújo, H,'i2. 

l »a I classe : em primeiro, Ary Mngnaíni, 8,80; cm s a i n d o , Alcides 
I.eine, H.íHi. 

Os srs. paes muito auxiliarão o col legio em s"ia tarefa de estimular 
os meninos aos mnximris esforços se insistirem com estes pela neces.-â 
dado do obterem os logares de honra, disün.í;iiindo-so enlro os colle.íra4», 

Ho j e , f>e!o correio, seguem os l»oletins «ejnestraes do curso preli-
minar; os dos outros cursos, do mcz de junho, devem seguir 110 fim do 
me/, como de costume. 

Quanto ú saúdo dos alumnos duranle o semestre, l i s ta rá dizer que 
no principio do anno a directoria mandou preparar nova enfermaria 
com pharmncia c outras dependências; mas até agora, com H ü alniiinos 
interno*', não l iouvo sequer um candidato para entrada na ii j\a euCei-
maria, que tem 11 ca tio sempre desoccupada. 

As leves modificações feitas na comida hygienica f o r n e c i la, d e ac-
córdo com um aviso enviado a vv. ps. cm dezembro prox imo pas ..i !,., < 
1:0 sentido tio e s t a r e s t a mai» do accôrdo com os r o - t u m e s bra.-ileiro«», 
vieram também c jn f i rmar o bom estado sanitario notado, n a d a d e i x a n d o 
a desejar-se n e s t e ponto. 

Terminando, rogo a .<sr«. pnes dos nlnmnoa internos (pie >:e achem 
ausentes fazer com quo c?;t?s não de ixem de comparecer pontualmente 
110 «lia 1 de julho, e os externos no dia i\ a f im de não prejudicar as 
classes na pioseeução dos projrraiumas de ensino. .Serão consideradas 
disponíveis " s lo^ares dos alumnos que não t iverem ele '.mJo o i com 
municado com a «Iirtctoriu até 1 de julJio. 

tio EXTHACTO de FÍGADO de D AC A LU AO 

è c a i s f . T - in ainda qt;e 3 r.!e-i crú do fígado dè bacalhao. 

nr* rn co VINHO V X V r ^ í * * T Ã O A O R A D A V r i 
t» ..r- r iaaca r rr v.o f t r '-rar.er. -

curativa 
— P A B A — 

í - ' r i ' < \ ! u - * r • • A I . M O t m r . l M \-S ! ' v M - ^ V r í V I C A U f N X T I . 0 

í c ; : :MAUIJÍ.\.-I , n ' A | VAl í t/ . 1 ' 

B a í r y á B » « 3 S i K V » i i K r v í s . - a x c - : c . 

K . i i i — I V í l l i a m t r o o t , M o v a v o r k S . U . A - H . i l f 

ag « : : í v ss g e r í e s 
D a H A L Z E A (.'., R i o «Jo .J.uu-:ro <• B u e n o s .Vires 

. . . 
A' rende rui twUis rs jituimiwin:, < 'ho-ihri - ' ;'• •<! poutaao3 

J E 3 & : C . - S , P a u l o 

f í S T i " b m í F S 

Sobre Iodos c : rnstass 
r . v i c o \ o i t i i A S i i i 

E O U Â R D O S T A R Â C E 

R u a I I D E J U N H O , 8 C 

S . P A U L O 
Exccntu ia -aa c i i c l i ía da qua lqne i 

espécie ay^i&uia úo Pe.ria 
Espec ia i ida i l f l em clicUéa uo'n-9 

MADEIRA 
f r o p r i s * pa ra c a t á l o g o s r e v i a l a f , 

j o r n a t i « t e . 

Sá t iro thiurado. Trabtilho 
elegrutle t arlistiet 

Auicri 
o. d, 

SardoaL 
P A R I S í F r s c i o j ) 

H O T E L F E R R A Z 
3 2 — R s j 3 H a m í i i ü - 3 2 

( P e r t o ü o a C a m ^ o , ' Q i r n a a ^ 

Í 5 . E c o n i m e i i t l a v e l i>ot? a a * 
ç â o , a j j u s o E i t o s , t r a S a n ? . s a c o a u j . 

ú i c i c t a d e e l a p r e ç o s . 

l a r tnr i en tes e 

itar m tobro3 íon^a» fciiteriuidaJ 

ill" ruJit(•:11C*t to; 

Esfc }»•<>,!Iirto r o fjitP mrlhorrs rr.sutfriitnn tifírrrrr, aos srs, 

ctiiiirav, com jirorcito pura ou doentes. 

fênii P r e p a r a t l o c o m e s p e c i a l v i n h o g e n e r o s o d a q u i n t a 

d a S a p i n h a , A l t o D o u r o , p r o p r i e d a d e c ! o s r . J . A . C . G r a n a d o . 

(.V verdade ira d » » o v i acompuni iacU d o t n j i i u l i i rj11c- l h e K - n c nc m e d i d a ) 

A l é m ( h A g u a I n g l e z a , ' - ~ o t a m b é m j . r r > l a r a d o s c o : n o m e s m o 

v i n h o j r c n e r o s o o s j i r o t l n e t o s : • 

V i n h o c i e G u i n i u m — V i n h o S o d o - T a n m c o * # * 

* * V i n h o í o n i c o r e c o n s í i t u i n t e — V i n h o N o z d e K o ! a 

V I N H O r.Ai.M'! 1,, fj '.vie.> d ' 
d i i^m s r i n h o ( ' .. é o mais ji^rt-
davel e genuíno \iniio do iV r l o t o 
nhecidt». 

m m s etc, 
l * i « n » l i o j n 

P a l p i t e d a C h i q u S n l i a 

Ã n H i s s i e i o M 
srjuiídjs, át x*:m ccn"i2nçj, 4 j j escjslraáos « ! lüdêi as pliarmaciss e drcgaiiss do Brai!. 

• P a i p U e ü a J o ã o s i n l i i 

. -K 

e o n i a b i l i t í a d c 
Jos.i C. ia l i do d * S i l T e i r * — an 

t içQ na:-d"v-tivros. Iíczíja: c i -
c ra . tur? t * ' J u«ri :aTit : l o c .r i t^bü. 

por p r j ç i r a s i i i n , à > i 6 b ' - I 
r » « dai t > » « a ás I O di> no : t r r r. J 
noa ru i a^ . i c i a , i r i » dr. C s r i r . i I 
M o t t » n 5 3 ViXla B . i a r - i . í . 

t^ i i f l i l r i , d e i i v i i i - t l r n t i v o iltv r ece i ta o r ' i -
n l i i a M n - z y a n a d e I - I n u l a s d e C e r r a <• X i i v e 
t ias d i o t i . i ' t i i ' I o - i l e I * ' A> a 11HO. 

!'.:.< n n 

.-.471 I t l M f -
r.,r.M| í i í v í i i 

r,.»!;-) JMf-;1"» 
7.f<ox 511 - v.n 

IO.-.^I *mo«r,7í» 
MJftHlO*' . ! : . ' ! 
7 f-.l iK. , i |V i 
7 I*!'I 7 i '5;V'l 
T.ifA iv.nvui 

IO.hss 
t'i.->-.'i 'r inívii-i 
or.7". » i if ior. 

ítJSfíi', M f i W O l 
Ü.ZiO |.1ã>G.Vl 
Ü.0T6 OIIA.Wtí 
H 75 ; ü i . - ü a » 

i r,.r..v> !<». **<" 
K v l 7(01.-1?:,71 
ir, s.» , »íi:;$r,«!i 
i r».Hi«» 7 ns: , ; : i 
!7 T t l •'•4'<i7"1 
l:».Hir, 7*̂ 1)70 
17.14:» '»7I.»">7II 
i>; u f t w j 
«.-..Mis s n - m * » 
15.mir, J|irs',73 

( l a 3 Ã H I Â 

d e J E Z L E R 

S ã o i-s m r i i i o r e s e 

on m a i s a r o i B a t i f f t s 

Em prestações 
N « - t e d e c e i i n i o f / c r a m j i a r t e d a r l i r e d o r i a d a C u m p n -

nl i i . i o s f r s . I i ; ir i i f» d o I h i t i n ^ » , d r . í ' . ; r l o 3 S o r b e r t o r c m 
r u e n d j d n r M n n n e l Jo» C o m e s , a n x í l i a d o a | k I o > d rs. C â n d i -
d o r . o i n i d e o I V r r i r a I l i - U i ç » ? , q a e o Ft. A n t ô n i o A l v a r r -
1 'M. t ' i l j ttccoia d « n r n r i n a d o f t s « i * í à * a f > a n b i a , 

P R O P U D O R 1 

I'eJr' R i <• f i w r -ru ( 
rrti.na '>19. 

IV1» f j i ^ - r a j » . » « r ert in a C M 
.iiilia nn *riip»>. «• ntena, <>!'). 

f o r - u i'a . i > 4 -u a 
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Sunlip 
A roupa f i c a c o m o n o v a • 

d u r a m a i s q u a n d o é l a v a d a 

d a m a n e i r a " S u n l l g h t . " 

H a a m a i o r d e s v a n t a g e m 

e m c o n s e n t i r q u e a r o u p a 

b r a n c a s e j a e s f r e g a d a p e l o 

u s o d « s a b ã o o r d i n á r i o . 

S a e s e m p r e m a i s e c o -

n o m i a » u s a r o ' ' S u n l i g h t ' * 

Sabão 
B B j n m w n a M w c í 1 

A Camara Syndleal d o » Correto-
res aff lxou liontem a» aegulntc» ta-
bellue: bellue: 

90 dia» á vinla 

Lotidrc». , é • 16 314 l f i C|8 
Pari» . . , • • M'.!l r.74 
l i Min burgo • • 703 VÜM 
llülia » . t • • — R7Ü 
Fortufal • « • — H22 
Novm York • • — 2$!i;r. 
8oberam»§. • • — 14$7Uá 

B U N D B B O m 
PENSÃO INTERNACIONAL 

ROSA RIBEIRO, proprietária d» 
«creditada PEISáO INTERNACIONAL, corn-
munica aos seus antigos liovpedes e pen-
sionistas e bem assim aos ezmos. fre-

Kmss do conceituado e tradicional 
&IOI HOTEL, ter tomado o prédio por 

contrato, sendo reaberto no dia 7 do 
proximo mez de julho sob a denomina-

ÍAo de flBANDE HOTEL e PENSÃO INTESHA-
[tfMâL e gerencia do sr. José Ferreira 

Teixeira. 

FOGOS 
N A C I O N A E S o 

E S T R A N G E I R O S 

PAU A AS 1ESTAS DE 

S. João c S. l'cdro 
Grande variedade na 

L o j a d o J a p ã o 
G a r c i a , N o g u e i r a & C. 

S o c i o 
Precisa se no um, com capital <lo 
u 8 contos de reis, para um ne-

roc ío do fumos ; a cnbu tem boa 
freguezia, tanto na capital ronio uo 
interior o já estabelecida 1 a tu an-
nos. O motivo é unicamente paro 
desenvolver u mesma. Quem pre-
tendei', de ixe caria na caixa do cor-
reio, com a palavra 1 'TMOS, 
ara ser procurado. 

PIZE 
Indispensável para terreiros etc, 

Depos i to , na casa 

N A T H A N « & G . 
Rua 8 . Bento , 43 

Pianos novos 
alleuiãrs, dos' mais modernos, cordas 
cruzadas, mechauica a repetição. 
Vendem-se com grande reducção nos 
preçoB devido á alta do cambio. Har-
luoniuu» com 6 oitavas, 2 registros, 
200$, c em prestações mensaes do 
50 a 100$. P iano » de aluguel de 15 
a ."0$. Atina-se, troca-se e concerta-
se. Casa J. l.uccliesi, á rua Josú 
Boni(»cio, 4 5 - A - 8. l 'aulo. 

t u e a t r o m v \ m \ 
g m p r . l » C A H D i r a t t 

i O J E 26 d e T u n h o " ' H O J E 
P u a p t a o a o o a p o o t a e u l o d o s a c t o r » » 

L«lt« t Brandão Sobrinho 
Representar se-lia a peça em 3 ac-

tos 

P O L I z a s a m a 
Empresa J , Cateyssaa 

fia qual tomn «ar te » gctor 

auaolo 
Terminará o espectaeulo com um 

extraordinário 
I N T E R M E D I O 

Ve lo popularissimo actor Brandiu 
O mouologo 

A Emancipação das mulharts 
Pe lo di it incto amador Lago • U m 
Aouo l ogo , 

O Mambembe 
P « l o » artistas EncarnaçKú e Bran-

dão Sobrinho o duetto coniico, 
musica do duetto •Fica-1'ila.» 

O Botflo 
O actor Brandão Sobrinho fará ao 

violão a scena da revista de gran-
de successo 

Qiianabarlna 

Grenda Companhia Lyríca italiana 
Mnestro ros-nite <la orehcslrA c»v OS-

CAH ANSKI.MI 
Ma.Oro Milielillito e doscoius ORKSTK 

SDAVAUI.IA. 

H O J E H O J E 
Terça- f e i ra , 3 5 de j u n h o de 1906 

Tela primeira vez ser.t cantada a 
opera em 3 actos de Puccini 

T O S C A 
Personagens : F lora Tosca, He fie 

nedetto; cavalheiro (,'avaradossi, cav 
Co l l i ; barão Kearj.ia, Ardi to ; An-
gelotti, Fioro ; Spoletta, l orraresi ; 
Saeristão, Cremona ; Seiarione, Mur-
tinelli ; carcereiro, Greeher. 

Ce rpo de eo ros — F i g n r a f t o 

V P r e ç o s e horas do cos tume 

E M E N S A I O 

Hotel e Pensão Central 
B I O S E J A N E I R O 

Praça da Republca, 115 
l.ailu iliriltü da K,l«'.'5o Central 

Tem excellsntes commodos pa-
r a família, diaria com pens&o 7$ e 
8 S 0 0 0 . Corc .aodoí 3 9 o 48000 . 

Proprietário, 

H e l i n i r o P e r e i r a ( i o u i c s 

S A B O N E T E S 
m e d i c a m e n t o s o s 

De G R I M A U L T k O ' 

SABONETE SULFUROSO contra u 
borbHllnistau'Ji(ir,cl;as n w, diversas 
erupções miitàl>»iAonapctIo. 

SABONETE SULFURO-ALCAL INO 
chamado sabonete do Uelmenck, 
contra a sarna, a tinha, malhai 
tscamosas o a pityviuse do couro 
cabelludo. 

SABONETE DE A l C A T B A O os N 0 -
RUEGUA empreendi' nos mesmos 
casos que o precedente. 

SABONETE OE ftCIPO PNENICO 
preservativo e antiepilUmiico. 

SABONETE DE A l C A T R A O C D I 
BORAX contra a» nfr.T.;6e» cuta-
neas, cliroi;ii:as ou l^rr i " , crestas 
do leite, dartros, <ezema. 

Deposito em PAKisT 8 . rua VMeíM. 

Extremos: 
Contra banqueiros,1C U l l O a 10 2fi|32 
Contra a caixa matriz, lti l l l l t i a 
10 :i|4. 

Em egual data do anno passado: 
Foi domingo. 

V o v i m . a t s de oamblo e m Santos 
A Associação Commercial recebeu 

os seguintes telegrauimas: 
SANTOS, 25 (ás 10.25 horas) 

Bancário, lü 3|4. 
Sem letras. 
Compradores, 16 7|8. 
Mercado, estável. 

SANTOS, 25 (lis 12.30 (1a tarde) 
Bancario, 1G 3i4. 
Sem letras. 
Compradores, 16 7|H. 
Mercado, paralysado, 

SANTOS, 25 (ás 2.45 horas da tardo 
Bancario, 10 3l4. 
Sem letras. 
Compradores, 10 7|H. 
Mercado, paralysado. 

SANTOS, 23 (As 4.35 da U r d e ) 
Bancario, 10 3[4. 
Sem letras. 
Compradores, 10 7|S. 
Mercado paralysado, 

O C A P E ' 
( V e l o t e l eg rap l i o ) 

JUKMAHY, 25 

Foram recebidas, hojo, ilurniile o 
dia, na estação da Companhia l'au-
lista, nesta cidade, 21.710 suecas de 
café, sendo 18.065 saccas despacha-
das para Santos o 3.645 eaicas para 
S. Paulo. 

saktos , 25 
Entradas . . . . 
l iesde 1° do mez . 
Desde 1° de julho. 
Existência, . . . 

Média 
Café despachado • 
Café embarcado . 
Desde I o do mez . 
Pauta, 450. 

Sabidas : 
Europa 
Estados-Cnidos. . 
Buenos Aires. . . 
Cabotagem , • • 
Rosário- . • • • 
Montevidéu . • • 

Em prestações 
C O H O U B E M P E E M I O 

Terno sob medida, Impermeáveis, 
Vestidos para senhoras, 

Capas e paletota, boás, cortes 
de blusas, oolletes eto. 

I li M Ã O S M A S E T T I 

liiin Brigadeiro Tobias, ti. 48 

feUROTROPINEi 

•MKDIO rilECIOSO castra u D0IN(AS 
« • R I N S , BKXICA « ü PRÓSTATA 

• L E N O n R H A S l A S — CVSTITK 
•OTTA.nilEU«JTISB(>S-AI.BL'MINUimi 

M M C i > i paornsa 

f á l U S -ll.Placnlis Vnit3.il- PARIS 
a tii(it iiftn uti f-«it • Ntnii i> cr Eiriirahi , 
^ ^ ^ ^ t v »rllo lia tntit. 

Ao m e l h o r cambio do dia, sobre 

P o r t u g a l , D o s p a n l i i i , I t a i i a . 

l i l i a s , e t c . 

Ma a g e n c i a do 

Baneo da Minha 
L O J A D O J A P Ã O 

Garcia, Noyucira <f Cowp 

I n í o r m n t i i o s o T o l e - í r n i i i u i a » 

« I A M 1 1 1 0 

(lu bane •>• inplezes, Banco Com-
me i i i e lndus ria e llra.silianische 
Ba ik f(lr Deutschland, udoptaram 
h. ntom, na abertura do im-rcado, a 
Uliella de l O l l i l O , e, o » b.mco» 
italianos, a do 10 3[-l. 

A s 2 horas da tarde, o Branilia-
nischo Bank für Deutscliland e 
I ondon and Braailian Bank, altera-
ram as nuas respectivas tabellas 
l iam 10 311. 

O nosso mercado de iniiibiaco 
aluiu 11011 tem ],avalysado, colli os 
bancos italianos, sacando a 10 25132, 
e, com os demais estabelecimentos 
bnnoarios a de 10 3|1. 

Nesta posição fechou o morcado 
completamente inactivo. 

t> movimento <los negócios fe i to» 
durante o dia foi pequeno. 

Os extremos foram de 10 3|4 
a 10 25)32. 

Os soberanos foram hontein w y o . 
ciados pelo Jhtnro CoHhiicmulc Jtu-
liaiio, JJrasilimiisvhe lluuk/iir Dntlr 
clilmtil, Lnmlon mui líirrr 1'latrJtouk 
e liuiico Italiano tlrl Hrnsilc e casa» 
de cambiaes.ao preç-i de 14$7(HJ, 

A ' taxa de 10 3|4, que fo i a ufli-
ciai de hontein, para letras a ÍHldias 
á vista, a libra esterlina valo 11$3'J8, 
o franco, 501), o inarco, 703. 

A ' vista, 10 5|8, a_ l ibra vais 
1-1(430, o franco, $571, o marco, 
$7'iS, a lira, $575, cem réis fortes, 
$322, e o dollar, 2$'J75. 

10.S44 sacras 
223.52!» 

6.912.814 
500.751 

8.041 
14.502 

37H 
110.055 

65.003 saccas 
37.704 » 

6.1Í17 
233 • 

2.102 » 
11KJ » 

Total . . , 69.001 • 

Café baldeado 
saniop, L'5 

lsaldea lo hoje . . 10.350 saccas 
Jundiahy . . . Jl.SOr, » 
Na Sorocabana. . 7i>S • 
Campo L impa • 400 • 
Jtra/ — ' 
l 'ary o S. Paulo. . 3.332 • 
Desde 1° do me?.. 230.014 • 
DeBde 1° de julho. 6.922.2*0 » 

«IO, 25 
Embarcado . . . . S.405 «a f ins 
Mercado, Jirme. 

InformaçOes da praça: 
'Entradas S.62S Mtc.-aa 
Embarques . . . . 8.405 » 
>!nrcaili>, tirmo. 

M E B . C A D O S Z X T K A N O E I R O S 

Fechamento) em /.'•',' tle junho: 
I lavre, 45 3(4, 40 3|4. 
Hamburgo, 30 3|4, 37 3|4. 
Estados Unidos, 5 a 10 pontos de 
alta. 

C O T A Ç Õ E S 
0,45 6,05 0,95 7,05. 
Disponível, 1IH de alta. 
T ypo 7 3|4 8 1|2. 

T endas em 35 d* j nn l i o ds I9QG 

I lavre 37.000 s.tcs. 
Hamburgo . . . > 
Estados-Unido9. . 55.000 • 

Aberturas em 2 í de junho: 

I lavre , 45 3|4, 40 3|4. 
Hamburgo, 36 3|4, 38. 
Estados-Únidos, 5 pontos de baixa. 

A o mcio-Jia: 
Havre, 11-1 parcial de baixa 
Hamburgo, 1|4 parcial de baixa. 

I . B B r S B B O I O B O C A U M 

Movimento de Café cm 23 do Junho 
Descarregadas cm 8. 

Paulo e Prado Cliavee U » 
llaldeadas em S. Paulo 

para S. P . R . . . 
Balileadas em Jundiahy — 
Baldeadas em S. Paulo 

para o ltio . • > 

030 
Existência de café em 24. 

fteeção Sorocabana 

Café em carros. . . 3.444 sae. 
Café cm armaxene, • 1.124 • 

4.508 s»e . 
í?«Ytfo Y/nana 

Café em cai ros. . . 603 sae. 
Café em armazéns . . 40 eac. 

643 sac. 

V A L O R E I O A B O L S A 

Keqociot realizado» liontein: 
25 úcçfleH da Companhia Mogya-

na, a 253$ 
50 ideni, ide in.e» 253$ 
05 acções daCo inp . Paulista,a 215$ 
50 acções da Companhia Paulista 

do Seguros r|40 o|o a S(l$IHIO 
9 apólices du Estado, (3.") a 930$ 

1-J letras ilo Baneo I nião, a 40$ 
U L T I M A S O F F E H . T A S 

Fundou J)ubliens Fc/td. Comp. 
Apólices do Estado, 

3», (de 1:000$). . . — 9204. 
Idcni, idem, tia .'Ia, (do 

5(HI$) — — 
Apólices geraes de 5 — 
Empréstimo do Estado 

de 1005 (libras 
3.800.000 12-6) . . — — 

Letras da Cnimn a dr. S. Paulo: 
1 emprestimo . . . — 

flo empréstimo . . . — — 
(O empréstimo . . . 92$ 90:j> 
Idem (30 dias). . . . — — 
Letras da Cnmara do 

Santos ( l t t emissão). 00$ — 
ldo.m, idem, ( 2 « emis-

são) — 89$500 
Idem da Cantara do 

S. Si mão — 68$ 
Wein,i i lem,(21cmissSo) — — 

los (com 10 u|o). . . — — 
Idem, idem com 12 0|0. — — 

1 Letras da C. do Cam 
pinas - ' i t 

Idem de Campinas de 
200$ — — 

Letras da C. de 8. Cr iu 
das Palmeiras. . — — 

Idem da Camara de 
Kio Claro . . . . — 2 it)$ 

Idem da Camara do 
.lundiahy — 

Idem da Camara Mu-
nicipal rle Araras. . 10o$ 85$ 

Idem da Camara du 
Hiboirão Preto ex-ju. 73$ 0s$ 

Idem, idem, da Camara 
de lli l icirãuzinlio. • w — 

Artur, de bancos: 
Commerclo c Industria 3^0$ 
Credito Keal, cart. hy-

pothccaria . . , . — — 
S. 1'aulo 129$ 120$ 
União de S. P a u l o . . — s t 
(Vitnm. Italiano . . . 285$ 2UO.S 
Idem, idem, a 30 dias — — 
Industrial Amparenso — 
Baneo Italiano dei Br.i-

sile com 50 "|„ , . — 52$ 
Acrfirs de Compantii is: 

Mogyana 258$ 
Idem, idem,a 30 dias . — 250$ 
Ideni, .'10 dias a vont. 

ilo vendedor. . . . — — 
Paulista 217$ 24J$5 
Idem a 30 dias . . . — 
E. de F. de Dourado . — 215$ 
Melhorament . jB f . rau l » ''.0$ 50$ 
Antarctita — — • 
E. de F. de Araraquara — — 
Industrial de S. Paulo — 105$ 
Vidraria Santa Maria — 
Tclephonica . . . . 10OÍ 90$ 
Mecl innica. . . . , — — 
Mac I lardy — — 
Panlistade Seguroscom 

10 0[0. . ' . , . . SOí 7>$ 
Thermal do P o ç o » de 

Caldas. — — 
Dcbciiturci: 

Tclephonica . . . . 120$ 08$ 
Norte Paulista. , « — — 
C. 1'ali. Paul istana. — — 
ICmpreza Águas e Kx-

guttoa de l i . Preto. — 70S 
Industrial <le S. i'atilo — 170$ 
Thermal de Poços do 

Calda* 95$ — 
Letras Iti/polhecarias: 

lt. Credito l ieal de 6 
(em liquidação). •— — 

. . . . 10.925$900 
. . 38$GOO 

Idem « «to, e 80 diae — — 
Idem H °lo. . . . . 
Idem 8 • ( „ • B0 diae 

prar.o fixo 
Idem, idem, a 30 diae, 

á vontade do vende-
dor ~~ 

Banco U. 8. Paulo . . 48$ 88$ 

B B B O X K S W T O S F I S C A I S 
CANTOS, 25 
Kecebedoria: 

Exportação . . . . 32:242$828 
IinpostoH . . 
Estampill ia*. 

Tota l . . . . 43:200$228 

SANTOS, 25 
A(faiidega: 

Papel 88:953$B98 
Ouro 45:834$682 

iNitmo. . . , . 1:730$660 
F.Htampilhas. , , . &l$2tHl 
Verba 1:2128300 
Telegrapl io . . . . 237$240 
Licença — 
Guias •— 

Total . . . . 136:709$170 

E i | t o r ( a i l o r c s 

Helação .los exportadores que pa-
garam direitos houtem lia kecebe-
doria de l ieudas: 
Theodor Wi l l c & C. . 12:150$000 
Barbosa A C . . . . 0:557$935 
I I . Ellis A C . . . . r>:407$ftiK) 
Aanl Hand A C . . . 3:037$500 
Kriacho A C. . . . 2:430$000 
K. JohnstonJ A C. . . 1:822$500 
Prado, Chaves A C. . 1:219$4bt) 
Zerrenner Itülow A C. 1;215$OO.J 
Prado L ima A C. . . 607$500 
Nossack A C. . . . 332$750 
.1. B. Pimentel Filho. «0$500 
S. Caldas Filho. . . 04$<K)0 
B. E. Guimarães A C. 27$000 
11. Pupo de Moraes. . 22$900 
Amazonas Freire. . 21$9tK) 
llarboris Monesi A C. 18$0(K) 
F. S. l latnpshire A C. ll$0<>0 
Carraresi A C . . . . 9S500 
Flli. Martinell i A C. . 8$2«K) 
Ferreira Júnior Saraiva 7$'.i)õ 
Antônio Carlos da Silva 4$ntW 
Bento de Sousa A C. 2$200 
.1. 1'. Machado. . . 2$IOO 
Diversos 2$7tX) 

— de 2297 tonelada*, cm-m var io » M 

— ncros, cons i gnado a N I co lmo B a r r a 
Do l i i o Grande do Kuí, com*^ 

IIU 

carga var io» gênero» , consignado a 

d ia » do viagem, o vapor oaciona 
• F l o r i anono l i » , i le 570 tonelada»" 

rarior — - — • ' 

AttnmlcgH 

Heqneriineiiloi : 

5300, H . Pupo de Moraes l"xa 
mine sr. Freitas ; 

5270, 1. Mii hei — Examine n . 
Sena ; 

5271, O mcsino — Como parece 
ao sr. chefe da 1» secção ; 

&210, B. P inhe iro—Pros iga o des-
pacho de accordo com o parecer dos 
srs. l . ima Júnior, Miranda e Pi-
menta ; 

í:125, llarboris, Monesi A C.— 
In formo 1" secção; 

0339, II. P inhe i ro—1» sccção ; 
5318, Ave l ino Silva A C . — 1 " 

secção ; 
r.rtji) o 21, Ob metmos—2* se r j ão ; 
5335, Arthur Nogueira A C.— 

l n sccção ; 
5:t30, Zerrenner Btilow A C. 

Sr. A z e v e d o : 
5323, D. Fiorila A ( ' .—1" secção ; 
5315, E. Johnston A (. ' .—Idem ; 
5334. Estrada de Ferro Soroca 

l iana—Idem ; 
6330, K. .lohnston A C\—l iem. 

- N O M A R 

l ! IO, 25 
Entradas : 
' Atlantique, de Bordéos; 'S . Sal-

vadora, dc Manáos; « I taitubas. ile 
Porto Alegro; «P r inz Segismunilt , 
de Hamburgo: «.Sr.egcd». de l inmc; 
<Tennysson«, dc Nova York . 

Sabidas : 
t Danube*, para Buenos Aires; 

• A t l a n l i q u o , para ltuenos Aires; 
• P é r s i o » , para Gênova; «Itacolo-
niy» , para a liabia. 

S A N T O S , 2 5 

Mov imento do porto i 
Entradas: 
Do Genovn, com 24 dias de via 

gem, o vü|ior francez «N i vema is , 
dc ISSO toneladas, carga vario» gê-
neros, consignado a Antunes dos 
Santos A C. 

Do lt io de Janeiro, com 21 horas 
de viagem, o vapor nacional «San 
tos», de 587 toneladas, carga vários 
generos, consigna lo a Sousa Dan-
tas. 

De Buenos Aires, com 4 dia» de 
viagem, o vapor italiano «Pe tseo » , 

Sousa Dantas. 
Do ParanaguA, com 14 horas da 

viagem, o vapor inglez «Grecian 
Pr iucc» , de 1405 toneladas, t urga 
var io» gêneros, consignada a Zbi " 
renttor, Bíl low A O. ' 

Do Cardif f , com 27 diae dc via. 
gem, o vapor ingle* «Clenton», do 
2184 toneladas, carga carvão, consi-
gnado a Wilson Sons A C. 

Sabidas : 
O vapor italiano «Persco» , eni 

transito, para Gênova. 
O vapor inglez «Eastf le ld», em 

lastro, para o l i io de Janeiro. 
O vapor nacional «Santo»» , com 

vario» gênero» , para o E io de ,li. 
nriro. 

O vapor hespanhol «Bare: 
El Grande» , ein transito, paru i 
nos Aires. 

Despachado: 
O vapor nacional «F lmia -

com vario» generos, mi™ • 1 

Janeiro. 

B i t nos -a ibeh , 24 
Saliiu bontom do noite, p.n., >nii-

toN e l i io du Janeiro, o paqu- te ita-
liano « l i i o Amazonas» , da C. uv • 
nhia l.igure Brnsllls"— 

TI.SI.km I K, ü3 
• i paquete • Wami.ugK.n' , « > 

panhia l.a Veloco, ealiiu I 
o l i io ii Santos 

P lXOTV 
O paque « I tabira» 
I d o i;iia:...i:, 23 
O paquete « t i » 1 " vs e. . «„ 

Parto - • <iia 
Vapores esperuuos: 

Nova York o escala», « ' l enni 

R io d * Prata, «Cordi l lèro» . . 
Portos do Sul, «Or ion» . . . . 
Santo», «C i e f e l d » 
Ssntos, «San Nicolas» . . . . 
Valparaiso e escalas, «Oravia» . 28 
Liverpoo l o escala», «T i t ian» . 28 
l i io da Prata, « K i o Amazonas» . -JO 
Londres o escala», « l lu í fou» . . 
Southauipton e escala», «Auia-

zon». Julho -
VAPORKH A SA1I1H 

Laguna c escala», «A lexandr ia» 20 
PttrA e escala», « P a r a h y b a » . . 20 
Bordéos e escalas, «Cordi l lèro» U7 
Nápoles o escalas, «Nivernais» í>7 
l i io da Prata o escala», "Szeged» 27 
Liverpool e escala», «Oravia- . 5M 
ltremen e escala», «Crefo ld» 
l laml iutgo o cscalas, «Han Ni-

colas» 2'i 
Gênova e Nápoles, « l t io Ama 

zonas» 21 
Buenos Aires, «A t t i v i lA » . Julho I 
ltio da 1'rata c cscalas, «Ama-

. • 2 
Car.ivellas e escala», «Mayr ink» 

A V I S O S M A 1 U T I M 0 S 

Hambure -Sadamer l c an i a c l i » 
D ai- i ) ) f í Qlií fff a l i r t » — OeseUeslaaft 

VAPORES A SAI1IR 
«Bahia» , 4 dc ju lho; «Assi incioi i » 

18 ile julho; «Pernambuco» , 25 •:.• 
j u lho ; « Pc t ropo l i s » , 8 de Agosto. 

O paquete al lem&o 

SAN NICOLAS 
Cap. J . Z rO f f e r 

Saliirã de Santo» no dia 27 de jnnl i 
para 

K i o , Bah ia , L i i bAa , L » U S » s , E u : 
l o gue » i m » r « H a m b a r g o . 
1'rfcos dan paínageu» de J" * 3 ' cl»t-

i f s eatre Santos e Itto, 40» e üOfc r t i -
ptctlviiaenle. 

Preço <J» puiâgr i i i d» 3* classe p«-
ra l.isli.V», iiicluiiiiio o lnipustu. 

ludos os paquete» de»ta compaubln 
».to provido* com o i insls moderno) 
nielliorameuto) e o(T«reroin, portanto, 
o maior conforto eo> sr». pa*sa,'elros 
lauto de 1* como de 3" c l »s j » « . A b it-
do de tod(*s os paquete» tia medico • 
criada, assim como eo/lulielro poriu-
putz o at-'' Poi tugal 1) [.assagens de to-
das as classes lucJueot vlouo d» mes». 

Para fretes, passagens e m » l ) l:tfor-
ma;ües, com os «gente» 

E. J O H V S T O W I C O K F 
B o a José Bon i f á c i o , 21—8. Paulo 
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H E N R I Q U E P E R E Z E S C R I C H 

C A P I T U I í O V I I 

A tabarna d » L e v a n t e 

R a p b a c l sobe A cober ta o despeJ indo -so , 
( i r í ge -se para es t ibordo , d e s c e n d o pe la et-
eada d e c o r d a n t í o bote . 

— P a r a terra ! — d i z ao b a r o u e i r o . 
D e p r o m p t o o compacsa i l o m o v i m e n t o 

dos r e m o s p i e o bo to c m acyuo. 
£ ' no i t e . 
A lua b a n h a c o m os setis p u r i s - i m o s e 

claros ra ios as t ranqu i l l a s aguas d o Adr i á -
t ico . 

R a p l i a e l , c o m o f(tic m e d i t a f o r t e m e n t e , e 
a m a a so l idão , m a l salta e m terra dir ige-se 
p a r i o pharu l , s i tuado nos u l t imas orlaa d o 
po r t o . 

Sen ta se a l l i , c d e i x a v a g u e a r a vi.-ta 
p e l a i m m e n s a vas t i dão d o m a r i l l u m i n a d a 
p e l o d o u r a d o r e f l e x o d o luar . 

v i . n . K passa u m a ho ra naque l l a postura. 
~ _ tos clc J 

n â o t e m d ie tanc ia . 
O t e m p o , nesses m o m e n t o s uc abstracção, 

U m d i a parccc u m m o m e n t o , u m soj .ro. 
O r c l o g i o d o p o r t o dá o i t o bada ladas f inan-

d o R a j i h a e l se senta ao p é d o p h a r o l ; m a s 
B a p h a e l n ê o o u v e as n o v e , n e m as dez ( juc 
« c f u c c e d e m . 

O p o r t o vai-se t o r n a n d o so l i tár io , e TJa-
p h a e l n ã o o p e r c e b e ; é b e m v e r d a d e q u e 
duas horas antes o h a v i a a t ravessado « c m 
T«'r n i n g u é m . 

l í ap l i a e l n ã o é u m h o m e m , é u m a idéa . 
D e r epen t e sente u m a m ã o q u e o toca 

b r a n d a m e n t e , e v o l t a a cabeça c o m rap idez , 
t i r a n d o a o m e s m o t e m p o u m p u n h a l d o 
fcolso. 

— B o a s noites, m e t i filho—diz unia v o z , 
|ue reconhece e q u e o d e s a r m a . 

— A h ! E ' v o c ê , T a n g u a y ? — e x c l a m a . — 
B u p p u n h o m i e n ã o v e in *ó. 

— E ' y e T d a d e ; c h e g a m o s ao ca i r da n< ite. 
— O n d e eetá el la"? pe rgunta R a p h a e l l c 

« • n t a n d o - s c . 
— N a estai a g e m d o por to . 
— M a s c o m o v e i n encon t ra r m e ? Sab ia 

• M es» e s tava a q t r i ? 
™ « . P a r t o n t e i • u m dos c r iados , e disse m e 

q u e t i n h a o cos tumo do ir t odas as tardes 
passear p e l o porto . C o m p r e h e n d i aundu ias , 
p o r q u e v i r a a 1'antliera anco rada . S o b pre-
t e x t o d o fazer tuna v is i ta separc i -me d o 
Tul . t , e e n c a m i n h e i - m e para o i tnl iarcai lou-
ro, d e o n d e passei ao b r i gue d e 1 ' ietro T i r a -
] )esta. S o u b e por bocea Jel lu q u e est iveras 
a l l i cêrca du u m a ho ra o l o g o a o desem-
barcar , m e disso o barque i ro qui » t inhas o 
c o s t u m e d e passear po r este sit io. Já vós q u e 
sei procurar- te , me t i caro f i lho . 

l l a p h a c l estre i ta a m ã o de T a n g u a y . 
— f u m o está a creoula V 
— M u i t o de l i cada ; cre io q u e nen i l l ie res-

ta u m m e z de v i da . 
— E n t ã o A prec iso ap rove i t a r o t e m p o . 
— E n c o n t r a s t c casa 'í 
•—Encont re i . 
— T e m todas as cond i ções íic.T-v-Mrins ? 
— T o d a s . A s agitas d o A d r i á t i c o l a m b e m -

l h e os p i s ; a so l edade rodeia-a : o b r i gue 
p ô d e pa i r a r a curta d is tanc ia da praia, c 
env ia r -nos u m a l ancha . 

— N e s s e caso, m u d a r e m o s a m a n h ã . E ' 
m u i t o l o n g e V 

— F i c a n u m a l égua d e A n c o n a . 
— C r e i o q u e os c r iados q u e nos s e r v e m 

são da tua con f i ança V 
— T e m o s poucos ; a no?.=a c r i adngcm re-

duz-so o u m coz inhe i ro , un ia c r i ada e u m 
cr iado . O coz inhe i r o e o c r i ado p e r t e n c e m 
ti t r i p u l a ç ã o d o b r i g u e ; e rn i jna i i t o á cr iada 
c u m a ] io ' i re rapar i ga que i gno ra tudo , e 
d e q u e m nada t e m o s a recear . 

— E 1 ' ie tro V 
•—O cap i t ão parece q u e n u n c a soube o 

q u e e r a m escrut ínios d c c o n s c i ê n c i a ; obe-
dece a q u e m Jhe paga, e c m q n a n t o l h e 
m o s t r a r m o s bastantes i imare l las , j i o d ç r emos 
c on ta r c o m n sua f i de l i dade . 

— S e m e m b a r g o , R n p h a c l , l e m b r a t j betn 
q u e para real izar u m n e g o c i o c o m u m ban-
d i d o di» m a r , nunca é pouca t oda a pru-
dênc i a e precaução. M e t r o T i mpes t a j r i rou 
serv ir- te . 6 certo , m a s s e m esc rúpu l o a l g u m 
te e m b e b e r i a a sua f a ca na gargan ta , sc 
out ro l h e o f f e r e ces - c m a i s a l g u m a l ibra. 

— A t r ipu lação d o b r i gue cornp .V d e 
q u a t o r z e h o m e n s e u m g r u m e t c ; o i t o des-
tes são m e u s , c ao m e n o r s igna l a ta r i am 
u m a ba la aos pés d e P i e t r o e o l a n ç a r i a m 
ao m a r . P o d e estar t r a n q u i l l o p o r esse 
l ado . 

— V e j o q u e és p r e c a v i d o . 
— J u l g a que eu conf iasse a m i n h a e m -

presa i n t e i r a m e n t e a u m h o m e m c o m o 
P i e t r o Tempes t .1 ? 

— F i z e s t e b em ; m a s v o l t e m o s a c idade , 
otte iá é ta rde . 

— V a m o s lá ; d ese j o v e r T u l a . 
— P o b r e rapar iga I E ' qt iasi u m cadavcr . 
— S u j i p o n h o que o N e g r o . , . 
— V e m l a m b e n i . N ã o se separa d e sua 

ama n e m u n i instante . O I m p a está bes-
t ia lmente e n a m o r a d o del ia . D u r a n t e a via-
g e m a creou la f o i a tacada por f r e q ü e n t e » 
syncopcs , c en tão o n e g r o r a n g e n d o os 
dentes o o l h a n d o - m e c o m s o b r e c o n h o car-
regado, e x c l a m a v a ; « A i d e vofcsí-s t e e l l » 
mo r r e I » 

— E u cortare i as unhas a esse % r e ante* 
de pouco t c m j i o . V a m o s , T a n g u a y . 

K os dois am i gos d i r i g i ram-se pa ra a es-
ta lagem do porto . 

c A p r r r i . o i x 
O c r spn i ca l o da tarde 

T r e s dias depo is , a essa hora e m que d o 
f u n d o do m a r se levan/a a br iza q u e nn-
nuncia a a p p r o x i m a ç ã o da noi te , Tu la c 
Raphae l , s o b r o o f resco ter raço da quinta, 
c o n t e m p l a m , extas iados, o põr d o sol . 

Surp rehenden t c o poé t i co é o panorama 
que se es tende a seus o lhos. 

A seus pés g e m e m b randamen t e a « agua» 
do Ad r i a ; sobre as cabeças d a q u e l l e par 
estende-se u m céo l í m p i d o ; s em nuvens, 
cu j o azul tran.-j iarcnte attra l ic o o l h a r . 

E a lém; ao longe , a c idade d e A n e m i a 
levanta-se nu penden t e de unia mon tanha , 
e m c u j o por to f r anco sc ag i ta u m a f loresta 
m o v e d i ç a d o nav ios bandeiras- gal l iardetcs, 
que a p r e g o a m a procedênc ia dc .-eus tri— 
pulantc" . 

( ' sol d e r r a m a o seu c larão p a l l i d o , der-
radeiro, sobre a c i i jm la da ca tbodra l , hoje-
ref-.tgio da chr i s tandade , e outr ora t e m p i o 
gent i l i co da ri sonha Vcnus . 

N o e x t r e m o oppos to levanta-se n i n e x j i a -
gnavc l c i d a d c l l » , o n d e , f e r i das p e l o s r.iios 
uo sol poen te , b r i l ham as ba i .metas das 
sent incl las q u e passe iam nas mura lhas . 

E m b r e v e a no i t e cobr i ra dc t revas as 
estreitas e tortuosas ruas de A n e m i a . E m 
breve a ob«cur id : ide occuttará ao? olhares 
do curioso v i a j a n t o o arco d c T r a j a n o e dc 
Bencd ic to X I K m breve o p o r t o toais 
co tnmerc iante d o A d r i á t i c o ficará -u iu ido 
na inaceão e si lencio, p o r q u e a hora d o dts 
canço se a p p r o x i m a . 

T u l a , a m b e b c c i d a e m t ã o V l l o c ^ - p l e n -
dente panorama , encostada á varand inha ' 
do terraço, e x c l a m a d e vez e m q u a n d o : 

— O h ! Q n e f o r m o s o é is to tudo , K a p h a e l ! 
Desde que hab i t o nesta qu in ta s i n t u m e 
me lhor . A i r i a a q n e o m a r nos env ia • 
pura, respira « e c o m nm.i f e l i c i dade q n e m e 
dele i ta . N a verdade , escolhes-te u m •it.j<» 

a d m i r a v c l ; nunca v i u m crepúsculo ma is 
poé t i co . 

— N ã o pódes i m a g i n a i - — r e s p o n d e l U p h a í 1 
— o q u a n t o m e a l e g r a m as tuas pa lav ras ; 
p o r q u e a m i n h a m a i o r f e l i c i dade 6 a lua 
a legr ia . Oh ! Su eu pode rá devo l ve r - t e ti 
aaude ! 

l i aphac l neste m o n i e n l o t rans fo rma se e m 
t ) m g r a n d e actor . 

C a d a tinia das pa lavra- qno lhe salr-in 
d o s láb ios e n v o l v o u m c r ime , pois c c r i m e 
attruhir c o m sorrisos d c a m o r , pa lavras 
a p a i x o n a d a s a v i e t i m a q u e -e q u e r -neri-
ficar. 

T u l a , c u j a d e b i l i d a d e .'• ( x i r c n i a , e que , 

Íior c f f c i t o a o m d u v i d a d a h o n i v c l j iorção 
[uc inger i ra , j icrdeti c u n :i f o r ça phys ic i í a 

ene rg i a d a m u l h e r , sente q u e ama a l i aphac l 
c o m t oda a sua nuna. 

N o s m o m e n t o s d c so ledade, d e retrahi-
ruento, pe rgunta a si m e s m a j iorq i ie a m a 
t an to i i q w l l e rapaz, in.is não pôde exp l i car -
se a razão do q u e sente . 

i l a m o m e n t o s c m q u e q u i z e i a re t roceder , 
m a s as j.alavras de l i aphoe l ( n l o i i q i n cem-
na c p o r isso é que o segne e o a m a d e t o d o 
o seu coração. 

— K i t t enho cq ierar içns d e restabi l. ccr -me. 
I lcrn diz ias tu q u e este a n n o as margens 
d o A d r i á t i c o «er iani o ih-j.-o paraizo. \ ' ive 
se tão b e m aqu i , l onge d. » L o r b o r i n h o das 
c idades , s em mais t es temunhas da n o - s i 
d i ta q u e estas o n d a » p r guiçosas q u e v m 
mor r e r langorosa » j u n t o nos muros da nossa 
qu inta , e este si-l c s j i l endo ro f o q u e cruza o 
zi n i th, e essa lua q u e dc no i te ver te os seus 
doces e ine lat ichol iecs ra ios sobre n ó s ! . . . 

E r n q u a n t o os dois a m a n t e s c o n v e r s a m n o 
terraço da qu in ta , Dan i e l , oecu l to por detraz 
da jKirta, escuta as pa lavras de sua ama , 
t o m a d o d o ma is ho r r í v e l desespero . 

O neg ro crava as u n h a - n o pe i t o e aba f a 
profundo-* snspiros, iliz- n d o para s i : 

— A h ! « i u n n d o c i l a morrr.r, r l l e mor r e rá 
t a m b é m , m a s du u m m o d o cruel , t e r r i v t l ; 
p o r q u e durante a sua agon ia qn- ro v ingar 
todos os to rmentos q n e ( . n h o - o f f r i d o . < í h ! 
c o m q u e [iraz. r o v e r e i m o r r e r ! Se rá u m 
g rande d i a ! 

O sol dcsapj iarcce , jn.r fim, detraz da inori 
tardia q n e resguarda A n c o n a . 

D o f u n d o d o m a r l e v a n t a m se mag i -to-a-
as s ombras da no i te . 

— í f i i e r c s te ret i rar t — p. rgui . ta o f i lho 
« lo i r u l a t o . 

— S i n t o - m e aqui tão b e m ! 
— Po i s s im, m a s d a q u i a pouco lev*i i tu-se 

% brisa d o mar , e a h u m i d a d e n ã o te e«>»i-
v é m . 

— En tão , v a m o s — diz T u l a , e n v i a n d o a 
seu a m a n t e u m sorr iso d e ag radec imen to . 

l í aphac l o f l c r c c c o braço á creoula , e di-
r i gem-se para a escada. 

N e s t e ins tante o negro sabe- lhes ao en-
con t ro . 

A creoula es t remece , p o r q u e l h e t e m 
m e d o . 

A presença d o esc ravo é u m a ameaça i iu 
p e n d e n t e |..«ra I taphnc l . 

— < i u e queres Y — pergunta lhe. 
— \ e n b o saber rs»? a senhora quer q u e po-

nha a m e s a ; j á d e r a m sete . . . 
— P o i s s i m , a r r a n j a Ia isso. 
E Dan i e l afasta-se pura d e i x a r pastar * « 

d o i s amantes . 
I Juando c h e g a m á sala « le j an ta r , T a n -

g u a y e.-tá-os e spe rando . 
— A h ! q u e r i d o d o u t o r !—diz . a c reou la . 

( J i u m t o s i n t o q u e n ã o t ivesse v i n d o a o ter-
raço. D 'a l l i é ip io sc dc - f ruc ta u m p a n o r a 
m a a d m i r a v c l . 

K vo l t ando sc pa ra o neg ro , c on t inua ; 
• - D i i . c q u e l i o » t r a g a m a c o m i d a . 
E n t r e t a n t o a c reou la d i r i g e se pa ra o seu 

s i t io , T a n g u a y c l i aphac l t r o c a m c m voz. 
ba i xa e c o m rapidez, estas p a l a v r a ' . 

— E s t a no i t e Y 

— S i m ; t u d o está d i s p i - t o . 
— P a r a q u e horas Y 

— P a r a a m e i a no i t e . 
— E o n e g r o Y 

•—Ta i i i b em . I i i -w t s t i s i b c c u m p r i r c o m 
a sua obr i gação . 

Depo i s sentam-se e i n i i i . vm i i a ri-feii-ão. 
O negro , c o m o s e m p r e , . - c m a mesa . 
T u l a c o m e pouco . 
A sua fa l ta d e appc t i t e é e x t r e m a , m a s 

d c vez « in « juando T a n g u a y aconselha-a a 
q u e beba u m ) « . u c o de v i i i h o d o l i h e n o . 

A creoula o b e d e c e , c o m o tod«js os doen-
te- que t e m f é no m e d i c o q u e os trata. 

A o t e r m i n a r a r e f e i ção , T a n g u a y diz : 
— H a Bj irnas tr. = d ias q u e a senhora 

r- sp i i a os ares s i indav . i - des ta costa, n j a 

a cor rosada vo l ta a co lor i r lhe as faces. 
Dan i e l , t r i z u m e-j, . . lh , para Ja t , m a ! I J U 

se v<"-r. 
T o l a forr i -se da 1 'n tbrança d o nc d i co . 
Jktnicl c j M r a q u e n su.-» a m a rep i ta a 

o r d e m . 
— C r e i o « l ' feet ivai i i< nte «pie estou in lhor 

—observa a c reou la . 
— A n t e s ele tres i i x ze í a doença terá «le-

«apporee-ido— repe te T a n g u a y . 
f ula passa a m á o pt-lo» o"lho». 
— E uotave l exe| »n ia e l l a - t e n h o urn 

s o m n o te iMcics irno, e já ha tantos «lias o u-
p q j e o « l v rm i r l 

— K ' o s y m p l o m a i n f a l l i v c l d e epie a 
d e b i l i d a d e dcsapparccc ; e c o m o v i m re.-la 
bc l eccr u n j a enlV r m a e v e j o q u e t e m som 
no, aconse lho lhe k q u e d u r m a u m pouco. 

— M a s sc a inda é tão c e d o I.-., 
— N ã o i m p o r t a ; aqu i nesta cade i ra , jun to 

á janeJla.. . 
T u l a o b e d e c e . 
1 'aphacl co l locn tinta cade i r a n o s i t io ir,-

d i çado p e l o med ie i » , e a c reou la senti: 
a g r a d e c e n d o c o m u m sorr i so a obséquios 
d a d e d e seus bons am igos . 

• i t ico m i n u t o s d epo i s a d o r m e ç o pro f n. 
da men t e . 

T a n g u a y e- l i aphac l ( r o ç a m u m o lhar òe 
in t c l l i ^ eue ia , s en tam s e d e n o v o e cont inu oi. 
a f u m a r c a t o m a r ca f é . 

Passa sc n ina hora . 
E n t r a u m h o m e m na sala i le jantar . 
— A b i E ' s t i i I n - a i i s t i y — d i z - l h e Jbq.i. • '• 
— E u m e s m o — r e s p o n d e c o m a e e i i . i " 

a l a i nb i c ado o n o v o |.i rt-onagcni. 
—< i t ' c ha de n o v o Y 

- O n e g r o d o r m e c o m o u m bemaventd-
rado . 

— E a cr iada '{ 
— T a m l j c n i do rme : mus iqsidt r o u * i » 1 

la o son ino tão «le r epente , «pie ado rne 1 " 
m e s m o r n i c i m a d o pra to (p ie t inha 
f r en t e «le si. 

— S « - g u i i d o | ari >•<•, «, n e g r o n ã o re. l i a 
coimi a l g u m a . 

— N a d a ; pr j .puz lhe «p ie m e ajudat-M -
beber u m a ga r r a f a ele l a g r i m a , e e l le it« « ' 
toti; m a s a o s e g u n d o t rago es tava f«ira 
c o m b a t e . 

— K s t i i b e m ; m u d a d e t ra j o , r ve«t« ' 
dart-i nu »•>' le mar i i jo, « jue eu d e j ^ j i » t e 

nbus o rdens . 
Jnsau-t i - a e «la sala d e j a n t a r d e poi " • 

fazer co i i t innadab mesurac . 
Q u a n d o o - dot ls a m i g o s ficaram sós, I.' 

phae l o lha para o r e l ó g i o e diz : 
S ã o di z m e n o s u m quar to ; aiiiela ti 

mus «liuis horas. M ã o s obra . 
T a n g u a y p e g a n u m a luz, e » rgu i « l ; 

l iaphi ie l , « m-.-.minha « e ao q u a r t o tle I 
O j a v a m z . « e d h s a duas g randes mal. • 

Wi' io da sala, «• v a c ln» tt» n d o nc-llas te 
e.s o b V c t o s «li- va lor «jiw- e n e . m l n 

T u l a , im i i i e i i ^an i ntc r ica e aff«-
aos d i a i n a i i t » - , ie urna f o r tuna e m ! 
«Iras prec iosas. 

A l e m « i i -so, para a ta lha r aos f a e ' " - ' 
v i acen » , traz «mmr i go u m a gran« le « i " : ' 
«Ja«Io d e ouro . 

E a a q s a n t o Tuntpiav p rocura não • » « i y 

ce r ce>u»a » l g u i n a , K :q ha« l « í C i t v e 
c a r t v 
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ANNO 

A MOG 
O q u e so v a i d c c i d i i 

bl«5a g e r a l d o s a c c i o n i s t 

M o g y a n a t o m u m a l t o 

les q u e , n e s s a e m p r e z a , 

dos o s s e u s c a p i t ã e s o 

qucs t i l o t r a n s c c u d c n t e ] 

do t o d a a c o m n i u n h i l o p 

A e s t r a d a d o f e r r o M o 

110 E s t a d o d o S . P a u l o i 

e l e m e n t o s p r o p u l s o r e s < 

o o e c u g r a n d o f u t u r 

dcseo i t i u a a o s o l h o s d o 

c o n s i d e r o a s suns p r o p o 

f a c u l d a d e s du d o s e n v o l v 

E m t o r n o d a q u e s t ã o d 

dc u m d o s s eus r a m a e s 

m n n t e v e - e e d u r a n t o m u i 

p r e n s a d e s t a c a p i t a l u m a 

r e s s a n t o o a e c e s a . D e u n 

t o n i o A l v a r e s P e n t e a d o , 

o m p r e z n , d e m o n s t r o u , 

c o n v e n c i d o , n i n c o n v e n 

cae f í o d o c a p i t ã e s n a c o 

p r o l o n g a m e n t o ; d o o u l n 

c o m p a n h e i r o s d c d i r c c t o r i 

n e c e s s a r i a c r e m u n e r a d o ] 

c o n s t r u e ç ã o . 

N i n g u é m p ó d c a d m i t t i i 

pa r t e o u d e o u t r a s e obe i 

çôes m e s q u i n h a s , a l h e i a s 

in teresses d n e m p r e z a e 

' r o s f i n s si n ã o a o s d o sua 

s iden to d a C o m p a n h i a , 

u m a s o r a m a c o n s i d e r á v e l 

p r i os e m p e n h a d o s n e s s a i 

to c o m v c h c m o u c i a c o n t i 

m o n t o d o s u a s l i n h a s ;v 

S i c co r ro , a l l o g a n d o q u e < 

cap i tães n e c e s s á r i o s á c ou 

p r o l o n g a m c u t o n f i o p ô d e s 

o q u e , p o r t a n t o , a c o u s t r u 

ma l ó p r e j u d i c i a l a o s in 

e m p r e z a . 

O s setts c o l l c g n s d o di , 

tanto r o j i u t a n i c o m p c u s a d e 

ti r e a l i z a ç ã o d e s s o e m p r e l i c 

!«.' «10 ( o m o n t a r m i » « -

jycs .se a s s u m i d o p r o p o r ç õ i 

t e r m i n a r a m a i s p r o f u 

v i v e i i n e o i n p u t i b i l i d a d e ont 

res i l a C o m p a n h i a M o g y a i 

A f u n e ç ã o d a s c u i p r o z a f 

nos p a i z e s n o v o s o n a s i 

f o r m a m , n ã o p o d o s e r coi 

p l e s m i n t e c o m o u i n a e x p l 

t r ia l . A e . i t r ada d e f e r r o n: 

ser e n c a r a d a c o m o u m a ii 

i n c u t e p a r t i c u l a r : n ã o o u i 

j o s p r o d u e t o s pos3an i s e r a 

custulos p e l o c o n s u m i d o r , q 

na s i t u a ç ã o d o p r o c u r a r 

Sjcnerc d o o u t r a f a b r i c a , 

f e r r o - v i a r i a s r e p r e s e n t a m u 

g r a n d e s u c e e s . i d a d e s d o o 

tão p r o m o t o r a s d e u n i j u e 

e l T c c l i v i d a d e d e p e n d e a íni 

(,ão d o s c a p i t ã e s q u e ne l lu 

A c o n t r i b u i ç ã o p e s s o a l d o 

duo p a r a a m a n u t e n ç ã o e i 

estrada d e f e r r o n ã o t r a d i 

em f a c e d o s b e n e t i e i o s qtt 

e iona á s r e g i õ e s p o r on-

e r a n d o n u m e r o d e i n d i v i d 

v e i t an i desses m e s m o s b e n e 

u m n ú c l e o ( p i a l q u e r n ã o i 

tio e x i g i r s a c r i f í c i o s e m ( 

a m a i n d u s t r i a p r o p i c i a a 

A g r e m i a ç õ e s c p r o t c c í u r a 

tros i n t e r e s s e s . 

M a s , c u c a r . i n d o p o r ot i l 

i i n p r c z a f e r r o - v i a r i a u qu ; 

l ihão l ia. i onu l dispen.-;a g r ; 

não t e m o d i t - i t o d e a l l e g i 

c o m p e n s e ç ã o i m t n e d i a t a c 

c ra l i v a d c s e u s e . i j » i t a c « . q t 

niada a eu a c o o p e r a ç ã o í 

t i ,coto d o u n i a z o n a q u e II 

As e s t r a d a s d e f e r i o n ã o 

p e r c o r i c r z o n a s u r b a n a ' 

« t r a v e s s a r l,tUvard* c a 

tão c r i a d o r ; " dti n ú c l e o s p 

ellas q u e v ã o c r i v a n d o d o v 

os EertCcs d i s t a n t e s , e a n 

ba lho e u p r o d a c ç i o , 

I l a a c o n ide-rar, e n t i 

C o m p a n h i a M o g y a n a r. [>n 

par t i cu la r es c q u e a c i l a 

fiado o p a t r i m o n i o d e m i 

o â o s e n d o j u s t o q u o « e 1 

cr i f i e ios c r .pazes d o n p o u c a i 

• m risco cs » s ( i - j i l í a c s e 

feM. 

N i n g u é m m e l h r «1» q u 

lOc ion is t tS j c i . U i r a i l o s -Ias 

• w r t n t a g e n s dessa me -T i i l 

• • k r t • d i j c o r J i a q u o d e i 

U t n t a r e i s< i s í o n o f e i o <ln 

i t m a i s in t ( o r t . i n ' " e-n^ • 

JfcéWuo ( U s . I W o . 


